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Resumo

Ficus é um gênero de distribuição pantropical. As plantas deste gênero 

apresentam uma relação espécie-específica com vespas da família Agaonidae, as 
quais polinizam as figueiras em troca de sítios de oviposição. As figueiras apresentam 
diferentes sistemas reprodutivos (monóico e ginodióico), bem como uma grande 
diversidade de morfologias de suas flores e inflorescências, sendo essas 
características responsáveis por uma grande diversidade de interações e histórias de 

vida dos organismos associados. Na região Neotropical duas seções são nativas: 
Americana, polinizada por vespas do gênero Pegoscapus e Pharmacosycea, 
polinizada pelo gênero Tetrapus. Outros sete gêneros de vespas não-polinizadoras são 
associados à primeira seção, e somente um à segunda. Visto o grande potencial desse 
sistema em elucidar a história evolutiva e a diversificação de interações planta-inseto, 

este trabalho teve por objetivo: (1) analisar a comunidade de vespas associadas a 
Ficus, obtendo dados sobre a diversidade e riqueza de espécies, (2) avaliar o quanto 
as espécies são específicas aos hospedeiros e (3) realizar um estudo preliminar 
sistemático, criando diagnoses para as morfo-espécies de vespas coletadas neste 
estudo. Foram amostradas 61 espécies de vespas-de-figo pertencentes a 10 gêneros, 

sendo dois gêneros de polinizadoras e oito de não-polinizadoras. As morfo-espécies 
de vespas-de-figo coletadas neste estudo foram diagnosticadas, em geral, por 
caracteres morfológicos de visualização simples. As espécies de Pegoscapus foram 
mais difíceis de serem distinguidas, sendo diferenciadas por caracteres de difícil 
visualização. Observamos de 3 a 23 espécies de vespas por hospedeiro, sendo as 

faunas de F. eximia e F.citrifolia as mais diversas. No entanto, o número de espécies 
amostradas foi sensível ao esforço amostral, mesmo após a padronização do tamanho 
amostral. quarenta e sete porcento das espécies não-polinizadoras amostradas 
ocorreram em mais de uma espécie hospedeira, no entanto, a maioria delas (exceto 
duas espécies de Idarnes e uma de Heterandrium) apresentaram hospedeiro 

preferencial. Por fim, revisamos o gênero Anidarnes, identificando sete espécies 
novas, as quais serão descritas em uma próxima etapa. 

Palavras-chave: 1. Agaonidae; 2. co-evolução; 3. interação inseto-planta; 4. 
mutualismo; 5.vespa-de-figo.

6



Abstract

The Ficus genus has pantropical distribution, and establishes a species-specific 

relationship  with Agaonidae wasps, which pollinate fig trees in exchange for 

oviposition sites. Figs present a great variety  of biologic and reproductive systems 

(monoecious and ginodioecious) as well as flower and inflorescence morphologies, 

which may have led to a great diversity  of interactions and life histories of their 

associated organisms. In the Neotropical region, two native sections of Ficus can be 

found: Americana, pollinated by Pegoscapus wasps and Pharmacosycea, pollinated 

by Tetrapus. Seven other genera of non-pollinating wasps are associated to the former, 

and only one to the latter. Given the potential to elucidate the evolutionary  history and 

diversification of plant-insect interactions of this system, the main objectives of this 

study were: (1) to analyze the wasp  community  associated to Ficus, obtaining data 

about species diversity  and richness, (2) to evaluate how specific wasp species are to 

their hosts and (3) to perform a preliminary systematic evaluation of the studied fig 

wasps, proposing diagnoses for the morph species collected. We collected 61 fig wasp 

species belonging to 10 genera, two of which were pollinating wasps and eight non 

pollinating wasps. The collected fig wasps morph species were in general diagnosed 

based on simple characters, but Pegoscapus wasps were harder to be distinguished. 

We recorded three to twenty-three fig wasp species per host. Ficus eximia and F. 

citrifolia were the most species-rich hosts. The number of collected species was 

sensitive to sampling effort, even after standardization. Forty  seven percent of the 

non-pollinating species occurred in more than one host, but the greatest part (except 

for two Idarnes species and one Heterandrium) showed host preference. Finally, we 

revised the genus Anidarnes, identifying seven new species, which will be described 

in the future.

Keywords: 1. Agaonidae; 2. coevolution; 3. insect-plant interaction; 4. 

mutualism; 5. fig wasp.
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Introdução

As plantas do gênero Ficus, popularmente conhecidas como figueiras, 

apresentam uma relação mutualística com vespas da família Agaonidae, as quais 

realizam a sua polinização. Esta relação é geralmente espécie-específica – em geral 

cada espécie de Ficus apresenta uma espécie de vespa polinizadora associada. 

Entretanto, algumas espécies de figueiras apresentam mais de uma espécie de 

polinizador associada (Molbo et al. 2003, Rasplus 1996, Rasplus & Soldati 2006).

As figueiras apresentam distribuição pantropical. Atualmente, o gênero Ficus é 

dividido em 6 subgêneros e 19 seções (Ronsted et al. 2008), sendo que somente duas 

ocorrem na região Neotropical (Berg 1989, Berg 2003, Carauta 2002). As figueiras 

apresentam uma diversidade enorme de biologias, podendo ser de vida livre a 

hemiepífitas estranguladoras (Berg 2003). O sistema reprodutivo pode ser monóico ou 

ginodióico, sendo que os figos ginodióicos apresentam indivíduos que somente 

possuem sicônios (figos) com flores pistiladas e outros que apresentam sicônios com 

flores estaminadas e pistiladas (Cook & Rasplus 2003). Além disso, os sicônios 

podem apresentar várias formas, cores e tamanhos, variando do tamanho de uma 

ervilha ao tamanho de um pêssego (Pereira & Peng 2008). Tais características são 

importantes para a compreensão do papel destas plantas nas florestas tropicais, da 

importância delas para a comunidade de frugívoros e dos aspectos ecológicos e 

evolutivos da interação das figueiras com seus polinizadores e do modo como elas são 

polinizadas (Herre et al. 2008, Shanahan et al. 2001).

As figueiras que ocorrem na região Neotropical (seções Americana  e 

Pharmacosycea) apresentam inflorescências monóicas (Berg 2003, Jousselin & 

Kjellberg 2001). Na América do Sul são conhecidas cerca de 140 espécies de Ficus, 
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das quais 120 pertencem à seção Americana e 20 à seção Pharmacosycea (Carauta 

1989).

O ciclo de vida dos figos monóicos e das vespas pode ser dividido em cinco 

fases bem definidas (Galil & Eisikovitch, 1968, Figura 0.1). A primeira, denominada 

fase A ou pré-feminina, é marcada pela presença de flores pistiladas imaturas. Com o 

amadurecimento de tais flores, os estigmas se tornam receptivos à polinização e o figo 

libera substâncias voláteis que atraem as vespas polinizadoras (Hossaert-McKey et al. 

1994). Nesta fase, denominada fase B ou feminina, as vespas polinizadoras fêmeas 

(fundadoras) adentram o sicônio através de uma abertura denominada ostíolo, 

geralmente perdendo as asas e antenas. As fundadoras polinizam as flores pistiladas e 

depositam seus ovos em algumas delas. As flores polinizadas originam frutos 

(aquênios) e aquelas que receberam ovos transformam-se em galhas, onde as larvas 

das vespas se desenvolvem. Essa fase é conhecida como fase C ou interfloral. Quando 

o ciclo de desenvolvimento das vespas está completo, ocorre a maturação das flores 

estaminadas na inflorescência. Os machos emergem primeiro, acasalando as fêmeas 

ainda em suas galhas. Eles apresentam o abdômen em formato telescópico, estando 

esta característica relacionada ao comportamento de cópula (Hamilton 1979). Na 

seqüência (fase D), as fêmeas fecundadas emergem de suas galhas e coletam pólen. 

Na última fase, elas abandonam o figo natal, encontrando então outros figos 

receptivos, os quais serão polinizados. Após a saída das vespas, os figos completam 

seu amadurecimento (Galil & Eisikowitch 1969, Galil 1977, Wiebes 1979).

Relações mutualísticas, como a existente entre Ficus e vespas polinizadoras, 

abrem espaço para estratégias oportunistas de trapaça, representadas por indivíduos 

que recebem vantagem de outro sem oferecer nada em troca, denominados parasitas 

do mutualismo (Yu 2001). No sistema estudado, encontramos diversas espécies de 
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vespas não-polinizadoras, principalmente da superfamília Chalcidoidea. Estas não-

polinizadoras inserem seus longos ovipositores pela parede do figo, depositando seus 

ovos pelo lado externo (Weiblen 2002).

As espécies não-polinizadoras apresentam uma diversidade de biologias, 

sendo galhadoras fitófagas, cleptoparasitas ou parasitóides (Abdurahiman & Joseph 

1978, Weiblen 2002). Essas vespas exercem um impacto no sucesso reprodutivo da 

planta, competindo por sítios de oviposição com os polinizadores ou parasitando-os, 

ou galhando flores que poderiam gerar aquênios (Bronstein 1991).

Figura 0.1: Esquema representando o mutualismo entre Ficus e suas vespas associadas.

A interação entre figueiras e suas vespas associadas tem sido utilizada como 

modelo para várias áreas de estudo, como o estudo teórico de mutualismo, o estudo de 

caracteres reprodutivos de plantas e insetos que interagem (Jousselin & Kjellberg 

2001, Jousselin et al. 2003), o estudo de razão sexual e competição local por 

acasalamento (Cook et al. 1997, Moore et al. 2002, Pereira & Prado 2005, Pereira & 

Prado 2006) e estudos co-evolutivos e de co-filogenia entre planta e polinizador e 

outros insetos associados (Rønsted et al. 2005, Marrusich & Macahdo 2007, Silvieus 

et al. 2007).
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No presente trabalho estudamos as comunidades de vespas-de-figo associadas 

à espécies de Ficus amostradas nos Estados de São Paulo e Santa Catarina. O objetivo 

foi compreender melhor a estrutura dessas comunidades e iniciar um estudo 

taxonômico desse grupo. Assim, o capítulo um foi devotado ao estudo das 

comunidades de vespas, focando na diversidade e espeficidade ao hospedeiro. O 

capítulo dois foi dedicado a um estudo taxonômico preliminar, com a elaboração de 

diagnoses das morfo-espécies amostradas e com a revisão do gênero Anidarnes.
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Capítulo 1:
Diversidade de vespas associadas a 

Ficus e especificidade ao hospedeiro.
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A relação entre Ficus e suas vespas associadas data de cerca de 60 milhões de anos. Estudos 

que levam em conta a divergência molecular entre as linhagens de vespas polinizadoras, calibradas 

com registro fóssil, indicam a ocorrência de co-divergência entre as espécies de figueiras e seus 

polinizadores associados (Ronsted et al. 2005). Cada uma das cerca de 700 espécies de figueiras 

que ocorrem nos trópicos e subtrópicos apresenta diversas vespas associadas. Dentre elas estão as 

polinizadoras, pertencentes à família Agaonidae (sensu sticto; para mais informações ver capítulo 

2), além de diversas outras espécies de vespas pertencentes a outros grupos taxonômicos.

Estudos clássicos e o conhecimento comum sobre a relação entre Ficus e seus polinizadores 

indicavam uma especificidade estrita (uma espécie polinizadora para cada hospedeiro) entre as 

figueiras e suas vespas polinizadoras. Entretanto, há muito tempo a quebra de especificidade era 

conhecida (Wiebes 1979), com a ocorrência de mais de uma espécie polinizadora associada a um 

mesmo hospedeiro, podendo ocorrer até quatro polinizadores (Haine et al. 2006). Tal quebra 

poderia ser de dois tipos; (1) a ocorrência de mais de uma espécie polinizadora em um mesmo 

hospedeiro ou (2) o compartilhamento de espécies de vespas por dois ou mais hospedeiros (Wiebes 

1979, Rasplus 1996).

A ocorrência de duas espécies de vespas polinizadoras compartilhando um hospedeiro não 

gera fluxo gênico entre espécies hospedeiras. Sendo assim, não ocorre hibridização entre 

hospedeiros. Esse padrão pode ser gerado por taxas diferentes de especiação entre o polinizador e a 

planta, devido aos diferentes tempos de geração, ou por sobreposição da distribuição geográfica de 

diferentes polinizadores quando esses estão associados a um mesmo hospedeiro amplamente 

distribuído. Em alguns desses casos, uma das espécies associadas não realiza a polinização ou a 

realiza com menos eficiência, agindo como um trapaceiro do mutualismo. (Rasplus 1996). Por outro 

lado, em alguns casos, polinizadores são compartilhados por duas espécies hospedeiras, o que 

permitiria a hibridização entre os hospedeiros, assumindo-se que a troca de genes entre eles não 

fosse impedida por barreiras biogeográficas (Rasplus 1996).
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Espécies dióicas de figueiras costumam a apresentar cenários um pouco diferentes, visto que 

polinizadores que ocupam uma mesma espécie hospedeira são em geral alopátricos, enquanto figos 

monóicos podem apresentar vários polinizadores ocorrendo em simpatria, como pode ser observado 

na região Neotropical (Machado et al. 2005, Su et al. 2008, Cook & Segar 2010).

Tratando globalmente os grupos de Ficus e Agaonidae, há uma congruência entre as 

filogenias moleculares de ambos. Apesar de algumas incertezas em vários ramos, é verossímil que 

figueiras e polinizadores tenham se diversificaram juntos (Cook & Segar 2010).

As vespas-de-figo não-polinizadoras apresentam um cenário bem mais complexo. Elas 

pertencem a diversos grupamentos, principalmente da superfamília Chalcidoidea, e as relações 

filogenéticas de muitas delas com as diversas famílias de Chalcidoidea e com as espécies 

polinizadoras ainda não são bem compreendidas (Rasplus et al. 1998, Cook & Segar 2010). 

Dezenas de espécies de vespas não-polinizadoras podem ser encontradas associadas a uma única 

espécie hospedeira. A fauna de vespas não polinizadoras difere bastante entre as diferentes seções 

de Ficus e entre as regiões biogeográficas (http://www.figweb.org). Análises filogenéticas 

realizadas em vespas não-polinizadoras revelaram a ocorrência de mudanças de hospedeiro nessas 

espécies. Algumas são compartilhadas por uma diversidade de hospedeiros, sendo que o grau de 

especificidade varia de acordo com a biologia das vespas. Entretanto, as não-polinizadoras parecem 

ser mais plásticas do que as polinizadoras, sendo menos específicas ao hospedeiro (Marussich & 

Machado 2007).

Até hoje, os estudos que tratam da especificidade em relação ao hospedeiro em vespas-de-

figo resumem-se a estudos de co-filogenia entre as vespas-de-figo e seus hospedeiros e entre 

espécies de vespas de biologias diferentes (co-filogenias entre galhadores e seus parasitóides; 

Marrusich & Machado 2007, Silvieus et al. 2008), sendo que poucos estudos taxonômicos trataram 

diretamente da especificidade ao hospedeiro. Deste modo, a falta de informação sobre o nível de 
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especificidade hospedeira limita as interpretações filogenéticas, ou até mesmo levam à conclusões 

equivocadas sobre a história evolutiva desses grupos (Marrusich & Machado  2007).

Objetivos

Este trabalho teve como objetivo principal analisar comunidade de vespas associadas à 

espécies Neotropicais de Ficus, focando na diversidade de espécies e na especificidade em relação 

aos hospedeiros, analisando amostras coletadas nos Estados de São Paulo e Santa Catarina.

17



Material e métodos

Áreas de Estudo

As coletas foram realizadas em áreas urbanizadas e margens de rodovias, áreas de Mata 

Atlântica lato sensu (floresta estacional semidecidual, floresta pluvial de encosta e floresta 

ombrófila densa) e matas ciliares. Na tabela 1.1 são listadas as áreas onde foram realizadas coletas.

Tabela 1.1. Localidades de coleta nos Estados de São Paulo e Santa Catarina.

Região/ Município Local

Blumenau/SC Regiões urbanizadas e áreas do Parque das Nascentes

Gália/SP Estação Ecológica de Caetetus
Pontal do Paranapanema/SP Parque Estadual do Morro do Diabo
Ribeirão Grande/SP Parque estadual de Intervales

Ribeirão Preto/SP Estação Ecológica de R. Preto; fragmentos florestais e matas 
ciliares associados aos rios Pardo e da Onça

Espécies estudadas

Foram estudadas espécies de Ficus pertencentes às seções Americana e Pharmacosycea 

(tabela 1.2). Os episódios reprodutivos de Ficus são sincronizados intra individualmente. Cada 

episódio de um indivíduo será denominado, adiante, de “safra”. Foi analisado um total de 33 safras 

de Ficus neste estudo.

Tabela 1.2. Número de safras analisadas por área por espécies hospedeiras (BL=Blumenau; GA=Gália; 

RG=Ribeirão Grande; RP=Ribeirão Preto; TS= Teodoro Sampaio). Entre parênteses estão 

indicados os números de safras quantitativas (ver Metodologia de coleta).

Seção Hospedeiro BL GA RG RP TS

Americana F. citrifolia - 9(6) - 7(7) 10(6)

F. crocata - 1 - - 8(5)

F. eximia - 5(4) - 7(6) 6(4)

F. luschnathiana 1 1(1) 1(1) - 5(4)

F. obtusifolia - 9(2) - 2(2) 1(1)

F. trigona - 2(2) - 2(2) -

Pharmacosycea F. insipida 3 1 - 3 -
F. obtusiuscula - - - 1 -
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Metodologia de coleta

Algumas dezenas de sicônios foram coletados na fase de emergência das vespas e 

colocados em sacos de tecido “voil”. Nessa fase os sicônios costumam apresentar uma maior 

maciez ao toque. Além disso, ao abrirmos podemos observar as galhas escuras e a emergência de 

algumas vespas. Foi aguardada a emergência das vespas, a qual ocorria algumas horas após a coleta. 

De forma a facilitar a emergência das vespas, os sicônios foram abertos em algumas safras. Esse 

tipo de coleta será denominado daqui a diante de “coleta massiva”.

A fim de quantificar a abundância de vespas associadas a cada figo, aproximadamente 30 

sicônios, por safra, foram individualizados em frascos plásticos, até a emergência das vespas em 

laboratório, o que ocorre em até poucos dias após a coleta. Tal metodologia é usada na maioria dos 

estudos de biologia reprodutiva de Ficus (Pereira 1998). Sicônios em que não se observou a 

emergência de vespas devido à coleta em fase inadequada foram descartados. As vespas foram 

quantificadas por espécie, e também foram quantificados os números de flores pistiladas, somando-

se o número de sementes, o número de vespas (visto que as galhas se desenvolvem de flores 

pistiladas), e o número de galhas que não se desenvolveram (denominadas “bexigas”). 

Acondicionamento do material

Os espécimes de vespas emergidos foram estocados imediatamente em congelador a -20°C 

e preservados, posteriormente, em álcool 70%.

Para se preservar a morfologia externa original e evitar que partes mais delgadas do corpo 

colapsem ao realizar a secagem do material para a montagem, foram utilizadas duas técnicas. A 

primeira consistiu na secagem em acetona (van Noort 1995). Os espécimes em álcool 70% foram 

desidratados em bateria alcoólica e, posteriormente, inseridos em uma câmara com a atmosfera 

saturada por acetona, por cerca de 3 horas. Após esse período, no qual o álcool é substituído pela 
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acetona, os insetos foram colocados em estufa a aproximadamente 60°C para evaporação da 

acetona. 

A segunda forma utilizou ponto crítico de CO2 para secagem, e se mostrou mais eficiente 

em conservar a estrutura externa. Os espécimes foram desidratados em bateria alcoólica e, 

posteriormente, submetidos à secagem em ponto crítico de CO2, em equipamento Bal-Tec CPD 030 

adquirido com recursos do auxílio Jovem Pesquisador/Biota/Fapesp (#04/10299-4).

Com a finalidade de facilitar as observações para a descrição de espécimes, alguns deles 

foram montados em cartão ou triângulo entomológico. A montagem em triângulo facilita a 

observação de algumas estruturas dos exemplares, além de ser adequada para a foto-documentação 

do material, por não formar um fundo branco de alto contraste. Os insetos foram montados em 

triângulos pretos, de forma a diminuir o contraste e melhorar a foto-documentação.

Material testemunho

Alguns ramos das plantas foram coletados e herborizados para a confecção de exsicatas, as 

quais foram incorporadas ao herbário da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 

(SPFR).

Os espécimes de vespas montados foram mantidos na coleção de referência, sob 

responsabilidade do Prof. Rodrigo A. S. Pereira, no Depto de Biologia da FFCLRP-USP. 

Adicionalmente, materiais em via seca e em via úmida foram enviados à coleção do Dr. Jean-Yves 

Rasplus (INRA-França).

Análise dos espécimes

As vespas coletadas foram identificadas ao nível genérico, utilizando-se chaves de 

identificação (Bouček 1993, Rasplus e Soldati 2006).
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Todos os espécimes coletados foram separados em morfo-espécies (mais detalhes no 

Capítulo 2). Além disso, alguns materiais dos gêneros Idarnes e Anidarnes enviados ao Dr. J-Y. 

Rasplus (INRA, Montpellier, França) tiveram os genes 18S, 28S, COI e EF seqüenciados. As 

seqüencias foram alinhadas e foi criada uma filogenia, a qual foi utilizada para avaliar a validade de 

algumas morfo-espécies. Foi observada grande congruência entre as análises moleculares e as 

identificações morfológicas (F.H.A. Farache, A. Cruaud & J-Y Rasplus, dados não publicados), 

sendo que somente três espécies de Idarnes sofreram remanejamento (eg. Idarnes sp.15 e sp.23 

foram consideradas como sendo a mesma espécie, bem como sp.9 e sp.16). A identidade das 

espécies citadas já era posta em dúvida, visto que não haviam caracteres diagnósticos bons para 

separá-las.

Diversidade de espécies e especificidade

Foram documentadas as espécies de vespa que ocorreram em cada hospedeiro, sendo esses 

dados analisados de forma exploratória, observando-se o número de morfo-espécies encontradas em 

cada gênero de vespas-de-figo, o número de morfo-espécies em cada hospedeiro e a distribuição 

delas nos mesmos.

De forma a comparar as espécies amostradas com esforços diferentes, foram construídas 

cusvas-do-coletor para as espécies hospedeiras com mais de dez amostras. As curvas foram 

baseadas em 1000 re-amostragens. Foi retirado o intervalo de confiança (2,5% e 97,5%) dessas re-

amostragens e o valor de cada ponto foi comparado entre as espécies. As análises foram feitas pela 

função “espécie-área”, escrita por RAS Pereira & AS Melo (não publicado), utilizando o programa 

estatístico R (R Development Core Team 2008). 

Análises de especificidade

Para analisar o nível de especificidade entre as espécies de vespas e suas plantas 

hospedeiras foram construídas redes tróficas conectando as espécies de vespas e seus hospedeiros. 
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As redes tróficas foram analisadas visualmente, levando em conta o número de hospedeiros nos 

quais cada espécie de vespa foi encontrada (ou seja, o número de conexões na rede). As redes 

tróficas foram construídas utilizando o pacote “bipartite” (Dormann et al. 2008) do programa 

estatístico “R”. A ordenação das espécies nas redes tróficas foi realizada por análise de 

correspondência canônica (CCA), realizada automaticamente pela função “plotweb”. E esta técnica 

diminui a sobreposição das ligações nos gráficos das redes tróficas. Pelo mesmo motivo, as análises 

foram realizadas somente nas espécies não-polinizadoras. Essas análises foram realizadas utilizando 

os dados de presença/ausência por safra, obtidos nas amostragens massivas e nas amostragens 

quantitativas, resultando em redes tróficas qualitativas, que não levam em conta a abundância de 

cada espécie em seu hospedeiro.

Adicionalmente, redes tróficas quantitativas foram construídas, utilizando-se a abundância 

relativa de fêmeas de cada espécie (Nº de fêmeas/nº total de flores do figo). Para as análises 

quantitativas foram construídas duas redes tróficas; uma para o gênero Idarnes e outra para os 

demais gêneros. Esta separação foi feita devido a maior abundância de espécies do gênero Idarnes, 

o que dificultava a visualização das outras espécies nos gráficos. Nas redes quantitativas, a 

espessura da ligação indica o quão abundante foi uma espécie em determinado hospedeiro, assim 

ela indica o quanto a interação é comum.

A utilização dos dados somente das fêmeas foi necessário devido à dificuldade de 

identificação e associação dos machos a suas respectivas fêmeas. Os machos de algumas espécies 

de vespas-de-figo são bastante semelhantes entre si e acentuadamente diferentes das fêmeas 

(dimorfismo sexual forte).

Para avaliar se as espécies de vespas eram mais relacionadas ao local de coleta ou à espécie 

hospedeira de Ficus, usamos análises de agrupamento, considerando cada safra como unidade 

amostral. As análises foram realizadas utilizando o pacote “vegan” do programa R. Somente 

espécies de vespas não-polinizadoras foram utilizadas devido à dificuldade na diagnose e 
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identificação das espécies polinizadoras e na comparação dos indivíduos entre os diferentes 

hospedeiros. As distâncias foram estimadas pelo coeficiente de similaridade de Jaccard. O 

agrupamento foi realizado pelo método de ligação de UPGMA (Sneath & Sokal 1973, Legendre & 

Legendre 1998). Para estas análises, foram utilizadas somente safras em que ocorreram mais de três 

espécies de vespas não-polinizadoras, para evitar ruído de safras em que ocorreram poucas espécies.

Para testar as hipóteses de agrupamento por local de coleta ou hospedeiro, foi usado análise 

de similaridade (ANOSIM). Tal análise utiliza matrizes de distâncias), testando a diferença 

existente dentro dos grupos e entre os grupos. A probabilidade α é calculada utilizando re-

amostragens da matriz de distância (Clarke 1993, Legendre & Legendre 1998). Foram analisados os 

agrupamentos em relação ao fator “espécie” hospedeira à qual a amostra pertence e ao fator 

“localidade” na qual a espécie foi coletada. Essas análises foram realizadas nas amostras de F. 

citrifolia e F. eximia, por serem as espécies nas quais foi obtido um tamanho amostral satisfatório 

em mais de uma área.
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Resultados

Diversidade de espécies

Na amostragem realizada foi coletado um total de 61 morfo-espécies de vespas-de-figo, 

pertencentes a 10 gêneros (figura 1.1, tabela 1.3). O gênero mais diverso dentre as não-

polinizadoras foi Idarnes, com 19 morfo-espécies coletadas, seguido por Critogaster, com oito 

morfo-espécies (figura 1.1). Dentro do gênero Idarnes, observamos uma maior ocorrência de 

espécies do grupo carme, como observado na figura 1.1. Os hospedeiros com mais espécies 

associadas foram F. eximia (22 spp.) e F. citrifolia (21 spp., figura 1.2). Porém, houve uma 

correlação positiva entre o número de safras amostradas e o número de espécies coletadas (R = 

0,76; P = 0,003; figura 1.2), indicando que os resultados obtidos são artefato do maior esforço 

amostral nesses dois hospedeiros.
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Figura 1.1: Número de espécies coletadas por gênero de vespas de figo. O gênero Idarnes apresenta as 

subdivisões por grupo. O número de espécies está indicado na barra. Os nomes dos gêneros estão 

abreviados (Ae = Aepocerus; Eu  = Eurytoma; He = Heterandrium; Id  = Idarnes; Pe = Pegoscapus; 

Ph = Physothorax; Te = Tetrapus; To = Torymus).
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Figura 1.2: Número de espécies de vespas coletadas em cada hospedeiro vs. número de coletas realizadas por 

hospedeiro. A legenda indica a espécie hospedeira (ci = F. citrifolia; cr = F. crocata; ex = F. eximia; 

lu = F. luschnathiana; ob = F. obtusifolia; in = F. insipida;  ou = F. obtusiuscula).
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Tabela 1.3: Vespas associadas às espécies de Ficus nas safras estudadas. As vespas se encontram separadas 

por hospedei ro e por c lass i f icação taxonômica (Famíl ia ou Subfamíl ia) .

Hospedeiro (Sub) família Espécie

F. citrifolia

Agaonidae Pegoscapus sp.1

F. citrifolia

Incertae sedis

Aepocerus sp.1

F. citrifolia

Incertae sedis
Aepocerus sp.2

F. citrifolia

Incertae sedis Heterandrium sp.1

F. citrifolia

Incertae sedis

Heterandriumsp.2

F. citrifolia
Sycophaginae

Idarnes sp.1 (grupo carme)

F. citrifolia
Sycophaginae

Idarnes sp.2 (grupo carme)

F. citrifolia
Sycophaginae

Idarnes sp.3 (grupo flavicollis)

F. citrifolia
Sycophaginae Idarnes sp.7 (grupo incerta)

F. citrifolia
Sycophaginae

Idarnes sp.9 (grupo carme)F. citrifolia
Sycophaginae

Idarnes sp.17 (grupo carme)
F. citrifolia

Sycophaginae

Idarnes sp.26 (grupo carme)

F. citrifolia

Eurytomidae Eurytoma sp.1

F. citrifolia

Eurytomidae
Eurytoma sp.2

F. citrifolia

Torymidae

Physothorax sp.1

F. citrifolia

Torymidae
Physothorax sp.2

F. citrifolia

Torymidae Physothorax sp.5

F. citrifolia

Torymidae
Torymus sp.1

F. citrifolia

Torymidae

Torymus sp.3

F. crocata

Agaonidae
Pegoscapus sp.7

F. crocata

Agaonidae Pegoscapus sp.9

F. crocata

Incertae sedis

Aepocerus sp.1

F. crocata

Incertae sedis
Aepocerus sp.3

F. crocata

Incertae sedis Aepocerus sp.6

F. crocata

Incertae sedis

Aepocerus sp.9

F. crocata

Sycophaginae

Idarnes sp.6 (grupo flavicollis)
F. crocata

Sycophaginae

Idarnes sp.9 (grupo carme)F. crocata

Sycophaginae
Idarnes sp.22 (grupo carme

F. crocata

Sycophaginae Idarnes sp.15 (grupo carme)

F. crocata

Sycophaginae
Idarnes sp.24 (grupo flavicollis)

F. crocata

Sycophaginae

Idarnes sp.26

F. crocata

Sycophaginae

Anidarnes sp.2

F. crocata

Eurytomidae Eurytoma sp.1

F. crocata

Torymidae Physothorax sp.4

F. luschnathiana

Agaonidae Pegoscapus sp.5

F. luschnathiana

Incertae Sedis
Heterandrium sp.1

F. luschnathiana

Incertae Sedis Heterandrium sp.2

F. luschnathiana

Incertae Sedis
Heterandrium sp.5

F. luschnathiana
Sycophaginae

Idarnes sp.6 (grupo flavicollis)
F. luschnathiana

Sycophaginae
Idarnes sp.26 (grupo carme)F. luschnathiana

Sycophaginae Idarnes sp.31 (grupo carme)

F. luschnathiana
Sycophaginae

Idarnes sp.34 (grupo carme)

F. luschnathiana

Eurytomidae Eurytoma sp.1

F. luschnathiana

Torymidae Torymus sp.1

(continua...)
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Tabela 1.3: Continuação.
Hospedeiro (Sub) família Espécie

F. eximia

Agaonidae
Pegoscapus sp.2

F. eximia

Agaonidae
Pegoscapus sp.8

F. eximia

Incertae Sedis

Aepocerus sp.3

F. eximia

Incertae Sedis Aepocerus sp.9

F. eximia

Incertae Sedis
Heterandrium sp.2

F. eximia

Incertae Sedis

Heterandrium sp.7

F. eximia
Sycophaginae

Idarnes sp.3 (grupo flavicollis)

F. eximia
Sycophaginae

Idarnes sp.6 (grupo flavicollis)

F. eximia
Sycophaginae

Idarnes sp.9 (grupo carme)

F. eximia
Sycophaginae

Idarnes sp.15 (grupo carme)

F. eximia
Sycophaginae Idarnes sp.17 (grupo carme)

F. eximia
Sycophaginae

Idarnes sp.22 (grupo carme)F. eximia
Sycophaginae

Idarnes sp.26 (grupo carme)
F. eximia

Sycophaginae

Idarnes sp.27 (grupo carme)

F. eximia
Sycophaginae

Anidarnes sp.3

F. eximia

Eurytomidae
Eurytoma sp.1

F. eximia

Eurytomidae Eurytoma sp.2

F. eximia

Eurytomidae
Eurytoma sp.3

F. eximia

Torymidae

Physothorax sp.1

F. eximia

Torymidae Physothorax sp.2

F. eximia

Torymidae
Physothorax sp.4

F. eximia

Torymidae

Torymus sp.1

F. eximia

Braconidae Braconidae sp.1

F. obtusifolia

Agaonidae
Pegoscapus sp.4

F. obtusifolia

Agaonidae
Pegoscapus sp.4a

F. obtusifolia

Incertae Sedis Aepocerus sp.3

F. obtusifolia
Sycophaginae

Idarnes sp.6 (grupo flavicollis)

F. obtusifolia
Sycophaginae

Idarnes sp.9 (grupo carme)

F. obtusifolia
Sycophaginae

Idarnes sp. 12 (grupo flavicollis)

F. obtusifolia
Sycophaginae

Idarnes sp.15 (grupo carme)
F. obtusifolia

Sycophaginae
Idarnes sp.20 (grupo incerta)F. obtusifolia

Sycophaginae

Idarnes sp.26 (grupo carme)
F. obtusifolia

Sycophaginae

Idarnes sp.27 (grupo carme)

F. obtusifolia
Sycophaginae

Anidarnes sp.1

F. obtusifolia

Torymidae

Physothorax sp.3

F. obtusifolia

Torymidae
Physothorax sp.4

F. obtusifolia

Torymidae
Torymus sp.1

F. obtusifolia

Torymidae

Torymus sp.3

F.trigona

Agaonidae Pegoscapus sp.6

F.trigona

Incertae Sedis Aepocerus sp.3

F.trigona

Incertae Sedis
Heterandrium sp.1

F.trigona
Sycophaginae

Idarnes sp.6 (grupo flavicollis)
F.trigona

Sycophaginae
Idarnes sp.9 (grupo carme)F.trigona

Sycophaginae Idarnes sp.26 (grupo carme)
F.trigona

Sycophaginae
Idarnes sp.32 (grupo carme)

F.trigona
Sycophaginae

Idarnes sp.33 (grupo incerta)

F.trigona

Eurytomidae Eurytoma sp.1

F.trigona

Torymidae Physothorax sp.1
(continua...)
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Tabela 1.3: Continuação
Hospedeiro (Sub) família Espécie

F. insipida

Agaonidae Tetrapus sp.2

F. insipida
Sycorictinae

Critogaster sp.3

F. insipida
Sycorictinae

Critogaster sp.4
F. insipida

Sycorictinae
Critogaster sp.5F. insipida

Sycorictinae
Critogaster sp.6

F. insipida
Sycorictinae

Critogaster sp.7

F. insipida
Sycorictinae

Critogaster sp.9

F. obtusiuscula
Agaonidae Tetrapus sp.1

F. obtusiuscula
Sycorictinae

Critogaster sp.1F. obtusiuscula
Sycorictinae

Critogaster sp.2

A padronização do esforço amostral demonstrou que F. eximia e F. citrifolia não 

apresentaram diferenças no número de espécies, vista a alta sobreposição no intervalo de confiança 

(IC F. citrifolia = 14 - 19; IC F. eximia = 16 - 23). Os intervalos de confiança entre a abundância de 

espécies para F. citrifolia e F. obtusifolia também não diferiram (IC F. obtusifolia = 14 - 15), porém, 

o intervalo de confiança de F. eximia e F. obtusifolia foram diferentes, o que indica que o primeiro 

hospedeiro apresenta uma maior riqueza de espécies associadas. No entanto, acreditamos que a 

padronização do esforço amostral não tenha eliminado o efeito do esforço amostral, devido à grande 

variância nos dados amostrados (diferença de diversidade entre as amostras de um mesmo  

hospedeiro). Assim, interpretamos esses resultados com cautela.

Não foi observada a associação dos gêneros de vespas-de-figo a um único hospedeiro 

(tabela 1.4). Um espécime da família Braconidae foi encontrado em F. eximia. Não há certeza de 

que a espécie de Braconidae se desenvolve nas flores de Ficus ou é um parásitóide de Diptera ou 

Coleoptera que se desenvolvem nos sicônios.
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Tabela 1.4: Ocorrência dos gêneros de vespas-de-figo nas espécies hospedeiras estudadas. Nas caixas se 

encontra o número de espécies de cada gênero que ocorrem no hospedeiro. A intensidade de cor 

corresponde ao número de espécies. Os nomes dos gêneros estão abreviados (Ae = Aepocerus; 

Eu = Eurytoma; He = Heterandrium; Id = Idarnes; Pe = Pegoscapus; Ph = Physothorax; Te = 

Tetrapus; To = Torymus).

Seção AmericanaAmericanaAmericanaAmericanaAmericanaAmericana PharmacosyceaPharmacosycea
ex ci ob cr lu tr in ou

Ae
An
Cr
Eu
He
Id (c)
Id (f)
Id (i)
Ph
To
Pe
Te

2 2 1 4 0 1 0 0
1 0 1 1 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 6 2
3 2 0 1 1 1 0 0
2 2 0 0 3 1 0 0
6 5 4 4 5 3 0 0
2 1 2 1 2 1 0 0
0 1 1 0 0 1 0 0
3 4 2 1 0 1 0 0
1 2 2 0 1 0 0 0
2 1 2 2 1 1 0 0
0 0 0 0 0 0 1 1

Como esperado, os gêneros de vespas polinizadoras (Pegoscapus e Tetrapus) foram 

específicos às seções de Ficus (respectivamente à seção Americana e Pharmacosycea, tabela 1.4). 

O gênero Critogaster ocorreu somente na seção Pharmacosycea, enquanto os outros gêneros de 

vespas-do-figo não-polinizadores foram específicos à seção Americana (tabela 1.4). Em F. eximia, 

F. crocata e F. obtusifolia foram encontradas duas espécies do gênero Pegoscapus ocupando o 

mesmo hospedeiro (tabela 1.3). A diferença morfológica entre as espécies encontradas usualmente 

nos dois primeiros hospedeiros e as que ocorriam raramente era marcante, visto que apresentavam 

um número diferente de lamelas mandibulares, de cerdas antenais e diferente coloração das pernas. 

A espécie associada a F. obtusifolia apresentava menos caracteres diagnósticos, podendo ser 

separada apenas pela coloração do escapo e, aparentemente, pelo comprimento do ovipositor.

O gênero Idarnes foi observado em todos os hospedeiros da seção Americana, 

apresentando mais morfo-espécies em F. eximia. Os grupos carme e flavicollis foram encontrados 
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em todos os hospedeiros da seção Americana. Diferentemente dos outros dois grupos de Idarnes, o 

grupo incerta foi observado em somente três hospedeiros; F. citrifolia, F. obtusifolia e F. trigona.

Ficus eximia apresentou o maior número de gêneros associados (oito gêneros), seguido por 

F. citrifolia (sete gêneros). F. crocata e F. obtusifolia apresentaram seis gêneros associados e F. 

luschnathiana apresentou cinco gêneros (tabela 1.4). Todos os gêneros de vespas-de-figo que 

ocorreram na seção Americana foram observados em F. eximia. Somente um dos grupos de Idarnes 

(gr. incerta) não foi observado neste hospedeiro. Em F. citrifolia não foram observadas vespas do 

gênero Anidarnes.

Análise qualitativa de Especificidade ao hospedeiro

Um total de 21 espécies de vespas não-polinizadoras foram observadas compartilhando 

hospedeiros (tabela 1.5). O hospedeiro que apresentou mais espécies não-específicas foi F. eximia 

(17 espécies compartilhadas). F. citrifolia apresentou 15 espécies compartilhadas. Idarnes sp.9 e 

Idarnes sp.26 foram observadas em todos os hospedeiros da seção Americana estudados (tabela 1.5, 

figura 1.3). Ao analisarmos a razão entre o número de espécies não-específicas sobre o total de 

espécies do hospedeiro, observamos que F. eximia apresenta o maior índice (0,77), seguido por F. 

citrifolia (0,71) e F. trigona (0,70).

Os hospedeiros que compartilharam mais espécies foram F. eximia e F. citrifolia, com um 

total de 11 espécies compartilhadas. F. eximia e F. crocata compartilharam oito espécies, bem como 

F. crocata e F. obtusifolia. Os outros hospedeiros compartilharam menos espécies (tabela 1.5, figura 

1.3).

Os grupos de vespas não-polinizadoras com morfo-espécies especialistas foram 

Critogaster, Anidarnes e Idarnes (gr. incerta). 

As amostras de uma mesma espécie hospedeira apresentaram faunas similares entre si, 

indicando que as vespas não-polinizadoras apresentam hospedeiros preferenciais (figura 1.4; 

ANOSIM: R = 0,95; P = < 10-4). A análise de similaridade de espécies indicou que, dentro de um 
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mesmo hospedeiro, as faunas de vespas de figo não são estruturadas geograficamente (figura 1.4; 

ANOSIM: R = 0,04; P = 0,15).

Tabela 1.5: Espécies que apresentaram mais de um hospedeiro, indicando o número de hospedeiros nas quais 

elas ocorreram (NH). As células negras indicam quais os hospedeiros em que as espécies 

ocorreram (ci = F. citrifolia; cr = F. crocata; ex = F. eximia; lu = F. luschnathiana; ob = F. 

obtusifolia). São representados o número total de espécies não-específicas (NE) por hospedeiro e 

o total de espécies não-específicas ponderado pelo número total de espécies do hospedeiro 

(Índice). Os nomes das espécies estão abreviados e seguidos pelo número de morfo-espécie (Ae = 

Aepocerus; Eu = Eurytoma; He = Heterandrium; Id = Idarnes; Pe = Pegoscapus; Ph  = 

Physothorax; Te = Tetrapus; To = Torymus).

Espécie Nhosp. ci cr ex lu ob tr
Ae 1
Ae 3
Ae 9
Eu 1
Eu 2
He 1
He 2
Id 1
Id 3
Id 6
Id 9
Id 15
Id 17
Id 22
Id 26
Id 27
Ph 1
Ph 2
Ph 4
To 1
To 3
N.esp.
Nesp/esp

2 1 1 0 0 0 0
4 0 1 1 0 1 1
2 0 1 1 0 0 0
5

1

1 1 1 0 1
2 1 0 1 0 0 0
3 1 0 0 1 0 1
3 1 0 1 1 0 0
2 1 0 0 1 0 0
2 1 0 1 0 0 0
4 0 0 1 1 1 1
6 1 1 1 1 1 1
3 0 1 1 0 1 0
2 1 0 1 0 0 0
2 0 1 1 0 0 0
6 1 1 1 1 1 1
2 0 0 1 0 1 0
3

1

0 1 0 0 1
2 1 0 1 0 0 0
4 1 1 1 0 1 0
4 1 0 1 1 1 0
2 1 0 0 0 1 0
- 15 9 17 8 9 7
- 0,71 0,64 0,77 0,62 0,60 0,70
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A análise de agrupamento indicou que a fauna associada à seção Pharmacosycea se 

separou das demais amostras. A segunda grande separação foi entre as amostras de F. citrifolia e as 

amostras de outras espécies da seção Americana, seguida pela separação das amostras de outras 

espécies (figura 1.4). Ficus luschnathiana apresentou safras que não se agruparam com outras da 

mesma espécie. A safra de F. trigona se agrupou com safras de F. eximia, enquanto uma safra de F. 

luschnathiana se agrupou com outras de F. trigona. Apesar do grande número de espécies 

compartilhadas entre F. citrifolia e F. eximia (tabela 1.5), as duas espécies não foram as mais 

similares em termos de comunidade de vespas (figura 1.4). Isso deve ocorrer pelo fato de, apesar de 

estes dois hospedeiros compartilharem muitas espécies, estas são de ocorrência mais raras, estando 

presentes em poucas safras.
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Figura 1.3: Rede trófica representando 

as espécies de vespas-de-figo e os seus 

hospede i ros . As ca ixas p re ta s 

representam as espécies de vespas (à 

esquerda) e hospedeiros(à direita) e as 

barras cinzas representam a existência 

de associação entre eles. As legendas 

indicam o nome da morfoespécie 

(abreviação do gênero seguida pelo 

número, sendo Ae. = Aepocerus, An = 

Anidarnes, Br = Braconidae, Cr = 

Critogaster, Eu = Eurytoma, He = 

Heterandrium, Id = Idarnes, Ph = 

Physothorax e To = Torymus.
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Figura 1.4: Análises de agrupamento 

realizadas nas safras coletadas (UPGMA). 

As distâncias entre os grupos foram 

calculadas pelo método de Jaccard. Na 

legenda dos grupos se encontra o nome da 

espécie da safra (ci = F. citrifolia; cr = F. 

croca ta ; ex = F. ex imia ; lu = F. 

luschnathiana; ob = F. obtusifolia; in = F. 

insipida;  ou = F. obtusiuscula) e a sua 

localidade (GA = Gália; TS = Teodoro 

Sampaio; RP = Ribeirão Preto; RG = 

Ribeirão Grande).
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Análise quantitativa de especificidade ao hospedeiro

Os dados quantitativos (abundância de vespas por figo) indicaram que as vespas-de-figo 

apresentaram hospedeiros preferenciais (Figuras 1.5 e 1.6). Isso foi observado em espécies como 

Aepocerus sp.3, Physothorax sp. 4 , Torymus sp.1, Idarnes sp.1, Idarnes sp.3, Idarnes sp.15 e 

Idarnes sp. 26. Eurytoma sp.1 apresentou baixa abundância em todos os hospedeiros, o que indica 

que ela seja uma espécie não específica e de ocorrência ocasional. Espécies como Heterandrium sp.

2, Idarnes sp.9 e Idarnes sp.6 ocorreram em alta abundância em vários hospedeiros mas também 

podendo ser raras em outros.
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Figura 1.5: Rede trófica quantitativa 

representando as espécies de vespas-de-figo 
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Figura 1.6: Rede trófica quantitativa 

representando as espécies de 

vespas-de-figo (excluindo Idarnes) 

e os seus hospedeiros. As caixas 

pretas representam as espécies de 

vespas (à esquerda) e hospedeiros(à 

d i r e i t a ) e a s b a r r a s c i n z a s 

representam a exis tência de 

associação entre eles. As legendas 

indicam o nome da morfoespécie 

(abreviação do gênero seguida pelo 

número, sendo Ae. = Aepocerus, An 

= Anidarnes, Br = Braconidae, Eu = 

Eurytoma, Ph = Physothorax e To = 

Torymus.
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Discussão
Este trabalho foi um dos primeiros a ter como foco principal a comunidade de vespas-de-

figo Neotropical, levando em conta diversos hospedeiros e espécies compartilhadas, gerando dados 

qualitativos e quantitativos.

Para o Brasil, existem descritas cinco espécies do gênero Heterandrium (De Santis 1980, 

Ashmead 1904), oito do gênero Idarnes (De Santis 1980, Gordh 1975) e seis de Critogaster (De 

Santis 1980, para as descrições originais ver Mayr 1885). Neste trabalho, observamos 

respectivamente três, 20 e nove espécies para cada um desses gêneros. Este número é grande, visto 

até mesmo o total de espécies descritas para o neotrópico (sendo um total de 23 para Idarnes; 

Walker 1843, Mayr 1885, Gordh 1975, De Santis 1980). Levando em conta que para esse estudo 

foram coletadas 61 espécies em somente oito hospedeiros, em sua maioria em floresta semidecídua, 

e da existência de 65 espécies de Ficus descritas para o Brasil extra-amazônico (Carauta 2002), 

apenas uma ínfima parte da diversidade de vespas-de-figo destes grupos está descrita. Se for 

seguido o padrão de riqueza de espécies que foi encontrado nesse estudo, devem existir cerca de 

500 espécies de vespas-de-figo nas figueiras já descritas no Brasil extra-amazônico.

Cerca de 47% das espécies não-polinizadoras não foram específicas ao hospedeiro. A 

ausência de especificidade já havia sido relatada por Marussich & Machado (2007). Nele, os 

números de vespas específicas pelo total de espécies foi de 0,67-0,78 em grupos de Idarnes, 

enquanto no presente estudo encontramos um grau de especificidade total de 0,47 para Idarnes. Nos 

gêneros Aepocerus e Heterandrium somados, foi encontrado um índice de 0,56, sendo que 

Marussich & Machado (2007) encontraram 0,63.

Ao se analisar os padrões de distribuição das espécies de vespas não-polinizadoras na 

seção Americana, foi possível observar que diversos grupos taxonômicos (gêneros) e ecológicos 

(grupos de Idarnes) estão presentes em cada hospedeiro. O gênero Idarnes apresentou membros dos 

grupos carme e flavicollis em todos os hospedeiros da seção Americana. Este padrão pode ser 

explicado pela co-cladogênese ou diversificação dentro do hospedeiro. Entretanto, análises 
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filogenéticas são necessárias para confirmar esta hipótese. Padrões de distribuição nos hospedeiros 

similares aos encontrados em Idarnes foram observados também em vespas não-polinizadoras 

afrotropicais da subfamília Oitesellinae. Neste grupo são encontrados dois clados no gênero 

Otitesella, determinados ‘uluzi’ e ‘sesqui’. Ambos os clados estão presentes conjuntamente na 

maioria das espécies hospedeiras da seção Galoglychia, tendo espécies-irmãs e pertencentes ao 

mesmo gênero encontradas na seção Urostigma (subgênero Urostigma), também afrotropical. Os 

dois grupos encontrados na seção Galoglychia apresentaram alta congruência filogenética com seus 

hospedeiros, evidenciando co-cladogênese entre cada um dos grupos e seus hospedeiros. Além 

disso, foram encontradas diferenças entre os comprimentos dos ovipositores de espécies desses dois 

grupos que ocupavam o mesmo hospedeiro, evidenciando diferenças ecológicas (provavelmente 

diferenças no período de oviposição, Jousselin et al. 2006).

Ao se analisar as freqüências de uma mesma espécie em diferentes hospedeiros, constatou-

se a existência de hospedeiros preferenciais. A maioria das espécies costuma apresentar um 

hospedeiro na qual é mais freqüente e outros onde é mais rara. Esta relativa flexibilidade parece 

variar de acordo com a espécie, existindo algumas que ocorrem em abundância considerável em 

determinados hospedeiro e outras que são observadas raramente, com poucos indivíduos ocorrendo 

em um único sicônio. Sendo que cada espécie hospedeira apresenta morfologias e características 

fisológicas diferentes, elas devem oferecer pressões diferentes aos insetos, sendo assim, eles devem 

apresentar um melhor desempenho no hospedeiro preferencial (Matsubayashi et al. 2009).

Apoiando os resultados acima, as análises de agrupamento realizadas indicaram uma 

tendência das safras a serem agrupadas por espécie hospedeira, e não por localidade. Assim, apesar 

das espécies não serem totalmente específicas, a fauna associada como um todo é influenciada pela 

espécie hospedeira e não pela localidade da coleta.

A observação de duas espécies polinizadoras por hospedeiro em F. crocata e F. eximia com 

diferenças morfológicas, como a redução dos bolsos de pólen, sugerem uma possível reversão do 
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mutualismo onde uma das espécies perdeu a capacidade de polinizar ativamente. A ocorrência de 

vespas com esse comportamento de exploração já foi observado nas espécies afrotropicais de Ficus. 

Em F. sycomorus ocorrem as espécies de vespas da família Agaonidae Ceratosolen arabicus e C. 

galili. Entretanto, somente a primeira realiza a polinização, enquanto a segunda oviposita nas flores, 

mas não realiza a polinização (Wiebes 1979, Peng et al. 2008). As vespas de figo que apresentam 

essa estratégia são conhecidas como “chopim” (Cuckoo em inglês). Outros trabalhos estudaram a 

especificidade em relação ao hospedeiro das vespas polinizadoras (Cook & Rasplus 2003, Molbo et 

al. 2003) e mostraram a ocorrência de quebra de especificidade entre os polinizadores e os 

hospedeiros. Nesses estudos foi observada a ocorrência de polinizadores diferentes em diferentes 

localidades geográficas e também em outros casos polinizadores diferentes compartilhando a 

mesma planta hospedeira (este tema foi revisto com profundidade por Machado et al. 2005). Os 

indivíduos encontrados em F. eximia e F. crocata eram morfologicamente semelhantes, e podem 

pertencer a uma mesma espécie, porém analises morfológicas mais aprofundadas ainda são 

necessárias.

Talvez a especificidade em relação ao hospedeiro em vespas de figo esteja ligada à 

biologia de cada espécie (Weiblen & Bush 2002, Marrusich & Machado 2007). No presente 

trabalho alguns grupos que provavelmente são galhadores, e talvez desenvolvam suas galhas nas 

paredes dos figos (Idarnes “incerta” e Anidarnes), apresentaram somente um hospedeiro. As 

vespas de Idarnes grupo flavicollis, que possivelmente são galhadoras apresentam em geral poucos 

hospedeiros, com exceção de Idarnes sp. 6 ,que apresenta vários hospedeiros. Porém, fêmeas de 

Idarnes sp.6 foram observadas ovipondo em figos de F. obtusifolia um pouco mais tarde que a 

polinização, pondo em dúvida a biologia galhadora dessa espécie (LG Elias, dados não publicados). 

Todos os outros gêneros e Idarnes “carme”, que provavelmente são inquilinos ou parasitóides, 

apresentaram espécies com vários hospedeiros (para informações sobre a biologia dos grupos, ver 

West et al. 1996, Bronstein 1999 e Elias et al. 2008).
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As espécies menos específicas devem ser menos sensíveis a distúrbios ambientais, como 

fragmentação florestal. Nesse caso, quando a população de hospedeiros é baixa e a vespa não 

encontra um hospedeiro na fase ideal para oviposição, ela poderia ocupar um hospedeiro alternativo 

e posteriormente re-colonizando a espécie preferencial.

As análises de similaridade não detectaram existência de diferenças significativas entre as 

faunas associadas a F.citrifolia e F. eximia nas regiões de floresta semidecídua amostradas. Esse 

padrão demonstra que a distância não é uma barreira importante para as vespas-de-figo, pelo menos 

na escala estudada (algumas centenas de quilômetros). Entretanto, a distância pode ser importante 

para as vespas-de-figo em escalas maiores, visto que em F. obtusifolia as espécie polinizadora que 

ocorre no Estado de São Paulo é diferente das que ocorrem na Costa Rica (F.H.A. Farache & J-Y. 

Rasplus, dados não publicados).

A fauna Neotropical de vespas associadas à Ficus é pouco conhecida em termos de sua 

diversidade específica. Este trabalho trouxe respostas sobre os padrões de distribuição, riqueza e 

especificidade das espécies de vespas-de-figo em diversos hospedeiros, principalmente em matas 

semidecíduas. O estudo desses padrões trará respostas que auxiliarão o entendimento taxonômico 

da diversidade Neotropical de vespas-de-figo, bem como serão úteis para estudos atualmente em 

execução sobre a influência processos ecológicos (como a fragmentação florestal) sobre a 

comunidade de vespas-do-figo associadas aos hospedeiros de floresta semidecídua.
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Capítulo 2: 
Diagnose de vespas-de-figo (Hymenoptera: 
Chalcidoidea) coletadas nos Estados de São 
Paulo e Santa Catarina (Brasil) e estudo 
sistemático de Anidarnes Bouček
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As “vespas-de-figo” compreendem diversos grupos de insetos da superfamília 

Chalcidoidea que apresentam biologia e ciclo de desenvolvimento associado às inflorescências de 

plantas do gênero Ficus. Inicialmente, a família Agaonidae compreendia somente as vespas 

polinizadoras de Ficus (Wiebes 1977, 1982). Bouček (1988), então, agrupou diversos outros táxons 

associados a Ficus na família Agaonidae. Entretanto, análises morfológicas e moleculares 

reconheceram esse grupo como não monofilético, restringindo a família somente às vespas 

polinizadoras (Machado et al. 1996, Rasplus et al. 1998, Rasplus & Soldati 2006). Na região 

Neotropical existem dois gêneros de vespas de figo nativas; Tetrapus, que polinizam figueiras da 

seção Pharmacosycea, e Pegoscapus, que polinizam figueiras da seção Americana (Ramirez 1970, 

Rasplus & Soldati 2006). 

As vespas não-polinizadoras que pertenciam à família Agaonidae estão divididas em cinco 

subfamílias (Tabela 2.1; Rasplus & Soldati 2006, Gibson 1993, Bouček 1988), sendo que três delas 

(Sycoecinae, Sycoryctinae e Otitesellinae) foram posicionadas em Pteromalidae (Campbell et al. 

2000), enquanto que as outras duas (Epichrysomalinae e Sycophaginae) ainda não foram 

posicionadas (Rasplus et al. 1998, Rasplus & Soldati 2006). Ainda há um grande grau de incerteza 

sobre o relacionamento entre as subfamílias de vespas-de-figo e o relacionamento delas com outras 

famílias de Chalcidoidea, como Pteromalidae e Torymidae (Rasplus & Soldati 2006). Além destas 

subfamílias, encontramos vespas da família Torymidae e da família Eurytomidae associadas às 

figueiras. Alguns membros da família Braconidae são encontrados associados a Ficus, entretanto 

ainda não se sabe se eles apresentam alguma associação com as vespas-de-figo ou se são 

parasitóides de Diptera ou Coleoptera que também se desenvolvem dentro dos figos (F.H.A. 

Farache & R.A.S. Pereira, observação pessoal).
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Tabela 2.1: Subfamílias de vespas-de-figo, número de espécies válidas descritas e número de espécies de 

cada gênero presente na região Neotropical. Informações retiradas de de Farache et al. 2009, 

Rasplus & Soldati 2006, Beardsley 1998, Gibson 1993, de Santis 1980, www.figweb.org e 

baseadas em observações pessoais de M. D. Machado & R.A.S. Pereira. * gêneros introduzidos 

na região Neotropical.

Subfamília
(sensu Bouček 1993)

No de gêneros No de 
espécies

Representantes Neotropicais

Agaoninae 20 400 Pegoscapus (46), Tetrapus (5), 
Blastophaga*  (1), Eupristina* (3), 
Pleistodontes* (1), Platyscapa (1)

Sycophaginae 6 55 Idarnes (20), Anidarnes (3)
Sycoryctinae 8 170 Critogaster (6), Philotrypesis* (2) , 

Sycoscapter* (1)
Otitesellinae 13 62 Aepocerus (12), Heterandrium (9), 

Walkerella* (2), Micranisa* (1)
Epichrysomallinae 16 32 Odontofroggatia* (2), Josephiella* 

(1)
Sycoecinae 6 73 -

O estudo taxonômico das vespas-de-figo na região Neotropical foi iniciado no século XIX, 

com os estudos de Fritz Müller, que coletou de materiais em Santa Catarina. Muitos dos materiais 

coletados por ele foram enviados para G. Mayr, que os descreveu (Müller 1886 a, b, Mayr 1886). 

Outras contribuições foram feitas por Ramírez (1970) e Wiebes (1995), que estudaram a taxonomia 

das vespas polinizadoras (Pegoscapus e Tetrapus), e por G. Gordh (1975), que realizou uma revisão 

do gênero Idarnes, embora não tenha conseguido observar materiais do Brasil, devido à dificuldade 

de se encontrar os materiais-tipo de G. Mayr.

Na região Neotropical só é possível a identificação dos táxons em nível genérico. Isto 

ocorre por três motivos principais; (1) poucas espécies foram descritas, (2) revisões taxonômicas ao 

nível específico são parciais (e.g. Gordh 1975, Wiebes 1995) e (3) os materiais testemunhos dos 

estudos taxonômicos estão em coleções desorganizadas em museus europeus (J-Y Rasplus, 

comunicação pessoal). Assim, este trabalho teve como objetivo o estudo preliminar taxonômico de 

vespas associadas a Ficus coletadas nos estados de São Paulo e de Santa Catarina.
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Material e Métodos

Áreas de estudo, espécies estudadas, metodologia de coleta e material testemunho

As áreas e espécies estudadas foram as mesmas descritas no Capítulo 1. Adicionalmente, 

materiais do gênero Anidarnes pertencentes a J-Y. Rasplus, coletados na Costa Rica, foram 

estudados.

Fotodocumentação

A fotodocumentação das vespas foi feita em estereomicroscópio Leica MZ16 equipado 

com câmera fotográfica digital de 3 Mpixels (adquirida com financiamento da FAPESP # 

0 4 / 1 0 2 9 9 - 4 ) . F o i u t i l i z a d o o p r o g r a m a C o m b i n e Z M ( d i s p o n í v e l n o s i t e 

www.hadleyweb.pwp.blueyonder.

co.uk) para combinar uma seqüência de imagens tomadas em diferentes profundidades de foco, 

aumentando a profundidade focal no objeto. Algumas das imagens foram posteriormente editadas, 

utilizando o programa GIMP (disponível em www.gimp.org).

Chave de gêneros

Foi elaborada uma chave para os gêneros de vespas-de-figo. A chave foi inspirada em 

características já utilizadas por Bouček (1993) e por Rasplus & Soldati (2006).

A chave foi feita para um total de 10 gêneros de vespas-de figo, sendo que oito 

apresentavam machos ápteros ou braquípteros. A chave também separa os três grupos de Idarnes 

(Bouček 1993). Sendo assim ela totaliza 20 terminações, que estão separadas em 19 passos.

Análise dos espécimes

As vespas coletadas foram identificadas ao nível genérico, utilizando-se chaves de 

identificação (Bouček 1993, Rasplus e Soldati 2006).

Todos os espécimes coletados foram separados em morfo-espécies. Foram elaboradas 

diagnoses das morfo-espécies de todos os gêneros coletados. Os caracteres avaliados foram 

retirados de descrições e chaves de identificação, principalmente de Bouček (1993), enquanto 

outros já vinham sido usados por F.H.A. Farache e R.A.S. Pereira para separar as morfo-espécies.  

Foram tomadas medidas do comprimento total do corpo, comprimento do metassoma e ovipositor.

Para as diagnoses de Sycophaginae (Idarnes e Anidarnes) foi utilizado o programa DELTA 

(Dallwitz 1980; Dallwitz et al. 1999). Utilizamos este programa pelo fato de este grupo apresentar o 
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maior número de morfo-espécies (pelo menos em Idarnes), sendo assim, foi necessária uma análise 

mais profunda.

Foi criada uma lista com caracteres para o gênero Idarnes, utilizando alguns caracteres já 

observados por Gordh (1975), e outros já utilizados por R.A.S. Pereira e F.H.A. Farache para a 

identificação de morfo-espécies. Foram utilizadas algumas medidas morfológicas para descrever os 

espécimes. Observamos o comprimento do corpo, mesossoma e ovipositor. O comprimento do 

mesossoma foi usado por ser uma característica que representa adequadamente o tamanho corporal, 

e por ser obtido de forma mais precisa (não varia muito com a posição do corpo). Foram utilizadas 

as razões entre o comprimento do ovipositor e comprimento do corpo e entre o comprimento do 

ovipositor e comprimento do mesossoma para separar os espécimes. As duas razões foram 

utilizadas pelo fato de a primeira ser facilmente observável e a segunda mais precisa.

Sistemática de Anidarnes

Para a análise de sistemática do gênero Anidarnes, foram utilizadas características 

moleculares. Foram seqüenciados os genes COI, CytB, 28S e EF. As extrações de DNA e 

seqüenciamento foram realizados por Astrid Cruaud e Jean-Yves Rasplus no INRA, França. O 

alinhamento para cada gene foi realizado primeiramente no programa ClustalW (Thompson et al. 

1994). Após este primeiro alinhamento, foi realizada posterior revisão manual. Este procedimento 

foi realizado também por A. Cruaud e J-Y Rasplus. Para o gene 28S, o alinhamento foi feito 

manualmente, de acordo com a estrutura secundária do RNA (Gillespie et al. 2005).

As seqüências foram analisadas por máxima parcimônia no programa MEGA4 (Kumar et 

al. 2008). Como grupos externos foram utilizados outros quatro gêneros pertencentes à família 

Sycophaginae, listados na tabela 2.2. A melhor topologia foi buscada através do método de “Nearest 

Neighbor Interchange” (NNI) e adição aleatória dos táxons com 10 repetições (Felsenstein 2004). 

Para determinar o limite de confiança dos clados, foram utilizadas re-amostragens da matriz de 

dados original por “bootstrap” (Felsenstein 1985). As posições contendo intervalos e dados ausentes 

foram removidas da análise.
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Tabela 2.2: Espécies do gênero Anidarnes analisadas e os grupos externos, indicando o número de espécimes 

para cada espécie.

Espécie Hospedeiro Local N. de espécimes
Anidarnes sp.4 F. andicola Colômbia/Cundinamarca 1

Anidarnes sp.2 F. crocata Brasil/São Paulo 2

Anidarnes sp.3 F. eximia Brasil/São Paulo 2

Anidarnes sp. F. jimenezi Costa Rica 2

Anidarnes sp.1 F. obtusifolia Brasil/São Paulo 2

Anidarnes sp. F. perforata Costa Rica 3

Anidarnes sp. F. trachelosyce Costa Rica 3

Conidarnes sp. F. sumatrana Indonesia Sulawesi 1

Idarnes sp. F. perforata Costa Rica 1

Pseudidarnes sp. Ficus sp. Austrália 1

Eukoebelea sp. Ficus sp. Austrália 1
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Resultados e Discussão

Neste trabalho foi caracterizada a fauna de vespas-de-figo associadas a diversos 

hospedeiros das seções Americana e Pharmacosycea. A separação das espécies na maioria dos 

gêneros pode ser feita por caracteres de visualização simples. No entanto, as espécies de 

Pegoscapus (polinizador das espécies da seção Americana) foram mais difíceis de distinguir, sendo 

separadas por caracteres de visualização e interpretação não triviais. Alguns caracteres diagnósticos 

das espécies desse gênero são alterados pelo manuseio e pela secagem do material, dificultando a 

interpretação.

Na seqüência seguem a chave de gêneros, as diagnoses das morfo-espécies de vespas-de-

figo coletadas neste trabalho e a análise sistemática do gênero Anidarnes.

Chave de gêneros

1- Asas completamente desenvolvidas (fêmeas e machos)

2

1’Asas reduzidas, machos ápteros ou braquípteros.

13

2 (1)- Mandíbulas com longos apêndices achatados (figura 2.1A), apresentando dentes ou lamelas. 

Protíbia curta, apresentando menos da metade do comprimento do fêmur.

Agaonidae   3

2’ -Mandíbula sem apêndices. Protíbias longas.

4

3 (2)- Terceiro segmento antenal com projeção em forma de espinho (figura 2.1B). Cabeça quase 

tão longa quanto larga ou um pouco mais longa do que larga.

Pegoscapus

3’- Terceiro segmento antenal não apresentando expansão em forma de espinho, apêndices 

mandibulares com margens serradas (figura 2.1A). Cabeça bem mais longa que larga.

Tetrapus
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4 (2)- Veias estigmal e marginal reduzidas (figura 2.1C). Carina ocipital presente, porém pode ser 

difícil de ser observadas em espécimes menores.

Torymidae   5

4’- Pelo menos uma das veias não reduzidas. Carina ocipital não muito desenvolvida.

6

5 (4)- Fêmur posterior apresentando ventralmente um único dente próximo ao encontro com a tíbia 

(figura 2.1D). Não apresenta esculturação conspícua na cabeça e no tórax. Nunca apresenta 

coloração metálica.

Torymus

5’- Fêmur posterior apresentando ventralmente dois ou mais dentes próximos ao encontro com a 

tíbia (figura 2.1E). Podem apresentar forte esculturação na cabeça e também no tórax. Apresenta 

coloração metálica ou amarelada.

Physothorax

6 (4)- Tórax apresentando puntuações umbilicadas. Margem da gena fortemente carinada. 

Metassoma apresentando segmento longo e cilíndrico após o propodeum (figura 2.1F). Venação 

completa, mas veias marginal, estigmal e pós-marginal não muito longas. Gaster comprimido 

lateralmente nas fêmeas. 

Eurytoma

6’- Caracteres geralmente diferentes dos citados acima

7

7 (6)- Escutelo subquadrado, delimitado por sulcos laterais e posteriormente pelo sulco frenal 

(figura 2.1G). Tergos metassomais (Mt) 8 e 9 separados, com a margem do Mt8 invaginada e 

rodeando o Mt9.

Sycophaginae   8

7’-Escutelo não delimitado por sulcos. Tergos metassomais MT 8 e Mt9 fundidos.

11
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8 (7)- Antenas inseridas ao alto da cabeça, próximas à linha ocular ou acima dela. Nervura pós-

marginal reduzida (figura 2.1H). Ovipositor apresentando constrição mediana (figura 2.1H). 

Escutelo convexo, delimitado por sulcos profundos e em geral bem crenulados. Ovipositor mais 

curto que o gáster. Corpo não apresentando coloração metálica, sendo negro, alaranjado ou marrom.  

Anidarnes

8’-Ovipositor nunca apresentando constrição mediana. Antenas inseridas geralmente na região 

mediana ou inferior da cabeça, abaixo da linha ocular. Nervura pós marginal presente, porém pode 

ser muito reduzida.

9

9 (8)- Ovipositor muito curto, atingindo no máximo o comprimento do gáster. Nervura pós-

marginal muito reduzida, claramente menor que a estigmal. (figura 2.1I). Coloração não metálica, 

amarela ou marrom. Gáster castanho ou negro. Machos alados.

Idarnes (grupo incerta)

9’- Ovipositor claramente mais longo que o gáster. Coloração metálica pelo menos em parte do 

corpo. Axílula convexa e horizontal, reticulada em sua maior parte. Machos ápteros.

Idarnes (outros grupos)   10

10 (9)- Nervura pós-marginal mais longa que a estigmal (figura 2.1J). Mandíbula bidentada. 

Antenas 12-segmentadas (com os 2 anneli fundidos).

Idarnes (grupo carme)

10’- Nervura pós-marginal mais curta que a estigmal (figura 2.1K). Mandíbula tridentada. Antenas 

13-segmentadas (2 anelli)

Idarnes (grupo flavicollis)

11 (7)- Constrição dos últimos segmentos do metassoma, terminando em um ovipositor longo 

(figura 2.1L). Corpo amarelado, usualmente só com o dorso metalizado. Notaulos profundos. Veia 

estigmal com cerca de 1/3 da marginal 

Critogaster
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11’- Ovipositor geralmente mais curto que o corpo. Corpo geralmente de cor metálica, mas pode ser 

amarelado. Últimos segmentos do metassoma não apresentando constrição.

12

12 (11)- Antena inserida ao alto da cabeça, acima da linha ocular.  Mesossoma com cerdas claras. 

Ovipositor muito curto, não se protraindo muito do metassoma. Propodeum com cóstula e carena 

mediana.

Aepocerus

12’- Antena inserida na região mediana ou mais inferiormente na cabeça, abaixo da linha ocular. 

Corpo com cerdas negras. Ovipositor mais curto que o corpo, mas se protruindo ao mesossoma.

Heterandrium

13 (1)- Metassoma longo e telescópico, curvando-se por baixo do corpo (figura 2.2A). Fêmures 

posteriores e anteriores alargados (figura 2.2B). Pernas medianas reduzidas a extremamente 

reduzidas, quase imperceptíveis. Antenas curtas e próximas, escondendo-se parcialmente em uma 

cavidade próxima à margem oral. Pronoto longo e com laterais côncavas, onde se acomodam os 

fêmures anteriores, que são notavelmente grandes.

Agaonidae   14

13’- Metassoma diferente. Pernas medianas nunca muito reduzidas.

15

14 (13)- Perna mediana praticamente ausente, reduzida a pequenos lóbulos. Tíbia anterior 

apresentando uma fileira de dentes (figura 2.2C). Cavidade antenal fortemente transversal. 

Associados a Ficus da seção Pharmacosycea.

Tetrapus

14’- Perna mediana presente, porém bem mais fina que as outras. Tíbia anterior diferente. Olhos 

encontrando a base da mandíbula. Superfície da cabeça lisa e brilhante, com punturas esparsas. 

Cavidade antenal subtriangular. Mesonoto, metanoto e propodeum fundidos, sendo que, juntos, 

apresentam comprimento próximo ao do pronoto. Associados a Ficus da seção Urostigma.

Pegoscapus 
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15 (13)-Antena com 13 segmentos, sendo 3 anelli. Apresenta asas curtas, tuberculiformes e com 

cerdas, alcançando o propodeum (figura 2.2D).

Aepocerus

15’- Antena mais curta. Não apresentando asas tuberculiformes, ou estas não alcançando o 

propodeum.

16

16 (15)- Pronoto longo. Flagelo antenal mais curto que o escapo. Cabeça com coloração escura a 

metálica. Asas ausentes ou muito curtas, não alcançando o propodeum. Mandíbulas pequenas e 

cabeça com lados paralelos. Antenas inseridas no primeiro terço da cabeça, tórtulos contíguos.

Physothorax

16’- Pronoto diferente. Flagelo antenal mais longo que escapo.

17

17 (16)- Antenas somente 2-segmentadas. Cabeça bem mais longa que larga, com margens laterais 

quase paralelas. Tórtulos muito próximos, separados somente por uma linha mediana fina. Escapo e 

segmento da antena clavados (figura 2.2E). Gáster emarginado lateralmente, apresentando cerdas na 

margem.

Torymus

17’- Antenas apresentando mais que 2 segmentos. Cabeça não muito mais longa do que larga, com 

margens nunca paralelas. Tórtulos mais afastados.

18

18 (17)-Pernas longas e finas. Propodeum fundido com mesoscuto, formando uma placa única 

(figura 2.2F). Margem anterior do pronoto apresentando cerdas longas. Cerdas muito conspícuas 

nas pernas medianas e posteriores.

Heterandrium

18’- Pernas apresentando tíbias curtas e alargadas (figura 2.2G), com espinhos curtos e numerosos. 

Outros caracteres diferentes.

19
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19 (18)- Cabeça com os lados quase paralelos e a região posterior das têmporas arredondada. 

Mandíbulas com dois ou três dentes indistintos.

Idarnes 

19’- Cabeça com formato triangular a trapezoidal, alargando-se posteriormente (figura 2.2H). 

Mandíbula com três ou quatro dentes distintos.

Critogaster
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Figura 2.1: Detalhes de caracteres de fêmeas de vespas-de-figo. A: Tetrapus sp., apêndices mandibulares; B: 
Pegoscapus sp., detalhe do terceiro segmento antenal; C: Physothorax sp., detalhe da venação 
da asa anterior; D: Torymus sp., detalhe do fêmur, indicando o dente (seta); E: Physothorax sp., 
detalhe do fêmur, indicando dois dentes subtriangulares (setas); F: Eurytoma sp., detalhe do 
propodeum e pedúnculo; G: Anidarnes sp., detalhe do escutelo; H: Anidarnes sp., detalhe da 
nervura da asa e constrição mediana no ovipositor; I: Idarnes (incerta), detalhe da venação; J: 
Idarnes (carme), detalhe da venação; K: Idarnes (flavicollis), detalhe da venação; L: 
Critogaster sp. Detalhe do metassoma e ovipositor. Escalas em mm.
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Figura 2.2: Detalhes de caracteres de machos de vespas de figo. A: Pegoscapus sp., visão geral do 

macho, mostrando abdômen telescópico; B: Pegoscapus sp., detalhe da perna anterior; 

C: Tetrapus sp., tíbia anterior; D: Aepocerus sp., macho braquíptero, com detalhe das 

asas tuberculiformes; E: Torymus sp., Detalhe do formato da cabeça e antena do macho; 

F: Heterandrium sp., detalhe do propodeum fundido com metanoto; G: Idarnes sp., 

tíbia ; H: Tetrapus sp., cabeça. Escalas em mm.
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Descrição diagnóstica das vespas-de-figo

Família Agaonidae

Este grupo compreende as vespas polinizadoras do gênero Ficus. Somente dois gêneros 

são nativos da região Neotropical, Pegoscapus Cameron e Tetrapus Mayr. Outros gêneros foram 

introduzidos, como Eupristina Saunders, Blastophaga Gravenhorst, Pleistodontes Saunders 

(Bouček 1993, Farache et al. 2009) e Platyscapa (M. D. Machado & R.A.S. Pereira, dados não 

publicados).

Tanto o macho quanto a fêmea apresentam corpo liso, sem brilho metálico e com muito 

pouca esculturação ou pontuações. A cabeça é prognata, com apêndices mandibulares denteados ou 

serrilhados. A cabeça é normalmente achatada dorso-ventralmente, e parcialmente membranosa na 

região do vértice e próximo aos tórtulos. Antena inserida próxima à margem oral, apresentando 

escapo robusto e normalmente com uma projeção no terceiro segmento antenal em forma de 

espinho. A venação da asa é muitas vezes reduzida, podendo não apresentar nervura pós-marginal e/

ou estigmal. Escutelo apresenta formato quadrado, com as margens convexas.

Os machos apresentam corpo amarelado, olhos vestigiais e antenas reduzidas (2 a 6 

segmentos) e não apresentando ocelos. O abdômen na maioria dos grupos apresenta formato 

telescópico, se dobrando por baixo do corpo.

O grupo é considerado monofilético (Gibson et al. 1999), tendo como principais 

apomorfias o apêndice mandibular das fêmeas e o abdômen telescópico nos machos (Bouček 1988). 

Primeiramente, o grupo era dividido em duas subfamílias, de acordo com a morfologia dos pentes 

mandibulares; Agaoninae e Blastophaginae (Wiebes 1982, 1994). Entretanto, tais grupos não são 

monofiléticos, e o formato dos apêndices mandibulares sofre seleção direcional, por estar associado 

à entrada dos insetos no figo. Atualmente, análises filogenéticas ainda não geraram grupos 

completamente estáveis, porém Cruaud et al. (2009) propuseram a criação de mais duas 

subfamílias, Tetrapusiinae, incluindo somente o gênero Tetrapus e Kradibiinae, incluindo 

Ceratosolen e Kradibia.

Gênero Pegoscapus.

Neste gênero está incluída a maior parte dos polinizadores Neotropicais, os quais se 

relacionam à seção Americana de Ficus.

As fêmeas apresentam cabeça mais curta do que larga ou aproximadamente com as 

mesmas proporções. Na maioria das espécies os olhos são mais longos do que o comprimento da 

lateral da face. O terceiro segmento antenal apresenta uma projeção em forma de espinho, a qual 
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pode alcançar até o quinto segmento antenal. As mandíbulas apresentam dois dentes ou em alguns 

casos podem apresentar somente um, bem agudo. As maxilas freqüentemente apresentam duas setas 

subapicais. A veia pós-marginal é bem mais curta que a estigmal, podendo ser praticamente 

inexistente.

Pegoscapus sp.1.

As sensilas da antena são organizadas em mais de uma fileira por flagelômero. Maxilas 

apresentando somente cerdas terminais, sem cerdas medianas. Pente dorso-apical da perna anterior 

possui dois dentes. Flagelo com de 12 ou 13 sensilas. Peritremata torácicos não são muito longos, 

em formato de “gota”. A cabeça apresenta cerdas bem esparsas e curtas e o vértice é negro, não 

apresentando a coloração caramelo comum em outros congenéricos. Projeção do terceiro segmento 

antenal é longa, bem maior que o quarto antenômero. Peritremata do oitavo urotérgito apresentam 

tamanho reduzido e circular. Razão entre o ovipositor e o metassoma de 0,7 a 0,9. Comprimento do 

corpo 1,4 - 1,5 mm. Hospedeiro: F. citrifolia.

Pegoscapus sp.2.

As sensilas são organizadas em somente uma fileira por flagelômero. Maxilas 

apresentando somente cerdas terminais, sem as medianas. Pente dorso-apical da perna anterior com 

três dentes. Flagelo antenal apresentando de 10 a 11 sensilas. Peritremata torácico longo, não 

apresentando formato de gota. Projeção do terceiro segmento antenal longo, bem maior que o 

quarto antenômero. O peritremata do oitavo urotérgito é grande e ovalado. Razão entre o ovipositor 

e o metassoma de 1,4 a 1,7. Comprimento do corpo de 0,9 - 1,3 mm. Hospedeiro: F. eximia. Este 

táxon é muito parecido com Pegoscapus sp.7, de F. crocata, porém o comprimento do corpo é 

menor.

Pegoscapus sp.4 (figura 2.3A).

Sensilas organizadas em somente uma fileira por flagelômero. Maxilas apresentando 

somente cerdas terminais, sem as medianas. Pente dorso-apical da perna anterior com três dentes. 

Flagelo antenal apresentando cerca de 15 sensilas. Peritremata torácico longo, não apresentando 

formato de gota. Projeção do terceiro segmento antenal longo, bem maior que o quarto antenômero. 

Peritremata do oitavo urotérgito grande e ovalado. Razão entre o ovipositor e o metassoma de 1,1 a 

1,5. Comprimento do corpo de 1,4 - 1,7 mm. Hospedeiro: F. obtusifolia.
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Pegoscapus sp.5.

Sensilas organizadas em mais de uma fileira por flagelômero. Maxilas apresentando 

somente cerdas terminais, sem cerdas medianas. Pente dorso-apical da perna anterior com dois 

dentes curtos. Flagelo antenal com cerca de 14 sensilas. Peritremata torácico longo, não 

apresentando formato de gota. Projeção do terceiro segmento antenal curta, não muito maior que o 

quarto antenômero e não tão aciculiforme. O peritremata do oitavo urotérgito é circular, em formato 

de gota. Razão entre o ovipositor e o metassoma de 1,1 a 1,4. Comprimento do corpo de 1 - 1,2 

mm. Hospedeiro: F. luschnathiana.

Pegoscapus sp.6.

Sensilas organizadas em somente uma fileira por flagelômero. Maxilas apresentando 

somente cerdas terminais, sem as medianas. Pente dorso-apical da perna anterior com dois dentes. 

Flagelo antenal com cerca de 9 sensilas nos segmentos terminais. Flagelômeros mais basais (três 

primeiros) apresentam poucas sensilas (6 a 8). Peritremata torácico longo, não apresentando 

formato de gota. Projeção do terceiro segmento antenal curta, não muito maior que o quarto 

antenômero e não muito aciculiforme. O peritremata do oitavo urotérgito é grande e ovalado. Razão 

entre o ovipositor e o metassoma de 1,4 a 1,7. Comprimento do corpo de 0,9 - 1,2 mm. Hospedeiro: 

F. trigona.

Pegoscapus sp.7.

Sensilas organizadas em somente uma fileira por flagelômero. Maxilas apresentando 

somente cerdas terminais, sem as medianas. Pente dorso-apical da perna anterior apresentando dois 

dentes. Flagelo antenal possuindo de 9 a 10 sensilas. Peritremata torácico longo, não apresentando 

formato de gota. Projeção do terceiro segmento antenal longo, bem maior que o quarto antenômero. 

Peritremata do oitavo urotérgito é grande e ovalado. Razão entre o ovipositor e o metassoma de 1,4 

a 1,6. Comprimento do corpo de 1,4 -1,5 mm. Hospedeiro: F. crocata. Este táxom é muito parecido 

com Pegoscapus sp. 2, porém o comprimento do corpo é maior.

Pegoscapus sp.8.

Sensilas organizadas em mais de uma fileira por flagelômero. Maxilas apresentando cerdas 

terminais e geralmente duas cerdas medianas por palpo. Pente dorso-apical da perna anterior 

possuindo dois dentes. Flagelo antenal com cerca de 14 sensilas, que são visivelmente mais longas 

que o flagelômero. Peritremata torácico curto, apresentando formato de gota. Projeção do terceiro 
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segmento antenal curto e não muito aciculiforme, não muito maior que o quarto antenômero. 

Peritremata do oitavo urotérgito pequeno e ovalado, em formato de gota. Bolso de pólen menor do 

que o da outra espécie que compartilha o mesmo hospedeiro (Pegoscapus sp.2). Razão entre o 

ovipositor e o metassoma de 0,9 a 1. Comprimento do corpo de 1,7 - 1,9 mm Hospedeiro: F. eximia.

Pegoscapus sp.9.

Sensilas organizadas em somente uma fileira por flagelômero. Maxilas apresentando 

somente cerdas terminais, sem cerdas medianas. Pente dorso-apical da perna anterior com dois 

dentes. Flagelo antenal com cerca de 12 sensilas. Peritremata torácico arredondado, apresentando 

formato de gota. Projeção do terceiro segmento antenal curto, não muito maior que o quarto 

antenômero. Peritremata do oitavo urotérgito circular e pequeno. Bolso de pólen menor do que o da 

outra espécie que compartilha o mesmo hospedeiro (Pegoscapus sp.7) Razão entre o ovipositor e o 

metassoma de 1,1 a 1,2. Comprimento do corpo de 1,4 - 2,3 mm. Hospedeiro: F. crocata.

Gênero Tetrapus

As espécies pertencentes a este gênero apresentam a cabeça distintamente mais longa que 

larga, com olhos compostos de 2/3 a 1/4 do tamanho da lateral da face. A antena apresenta 11 

segmentos. O terceiro segmento pode ter uma pequena proeminência (isso ocorre em grupos 

fósseis, conforme descrito por Peñalver et al. 2006, e em grupos recentes), mas não tão evidente 

quanto em Pegoscapus. O apêndice mandibular apresenta dois ramos, com dentes bem evidentes. A 

venação da asa é reduzida a somente uma veia submarginal incompleta. A tíbia anterior apresenta 

um pente dorsal com três dentes apicais. O peritremata do espiráculo do oitavo urotérgito é grande 

(cerca de 1/4 do comprimento do abdômen) e ovalado. As bainhas do ovipositor são quase do 

tamanho do gáster.

Os machos apresentam cabeça tão longa quanto larga. A cavidade na qual a antena esta 

inserida é rasa e fortemente transversal e as antenas apresentam escapo, pedicelo e três segmentos 

funiculares clavados. A tíbia anterior apresenta uma margem denteada dorsal e uma ventral, e as 

pernas medianas são reduzidas a pequenos lóbulos. O tórax apresenta expansões laterais que se 

encaixam no gáster. As vespas deste gênero são associadas a figueiras da seção Pharmacosycea.

Foram coletadas duas espécies pertencentes a este gênero, uma em F. obtusiuscula e a 

outra em F. insipida. Ambas as vespas são bem parecidas, sendo a diferença marcante entre elas a 

coloração do escapo antenal (amarelo na que ocorre em F. obtusiuscula e negro na que ocorre em F. 

insipida) e o tamanho do corpo, que varia de 1,3 a 1,6 mm na espécie associada a F. obtusiuscula e 
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de 2,1 a 2,6 na espécie associada a F. insipida. Além disso, a que ocorre em F. insipida 

provavelmente é diferente de materiais coletados em F. insipida na América Central, comparando 

com descrições de Wiebes (1995). 

Subfamília Otitesellinae

Vespas desta subfamília são em geral galhadores (Rasplus & Soldati 2005). Eles ovipõem 

em figos jovens pelo lado externo, ou algumas espécies do velho mundo entram dentro dos figos. 

No Velho Mundo, se encontram geralmente em figos menores, devido ao fato de apresentarem 

ovipositores mais curtos (Bouček 1988). No entanto, na região Neotropical, aparentemente não 

ocorrem espécies galhadoras e não há espécies que adentram o figo.

As fêmeas apresentam asas bem desenvolvidas, e o corpo com brilho metálico e 

esculturação reticulada. As antenas são inseridas próximo à margem ocular. Asas apresentam cerdas 

esparsas e veias bem desenvolvidas, sendo a pós-marginal maior que a estigmal. O metassoma é 

séssil e de formato cilíndrico. Os machos podem ser alados ou ápteros, ou também apresentar asas 

filiformes. Em geral apresentam corpo amarelado, cabeça grande e algumas vezes mandíbulas 

muito grandes e desenvolvidas.

Esta subfamília foi posicionada em Torymidae (Grandi 1922), depois colocada em 

Pteromalidae (Bouček et al. 1981) e depois em Agaonidae (Bouček 1988). Atualmente, acredita-se 

que seja um grupo parafilético incluído em Pteromalidae (Rasplus & Soldati 2005).

Gênero Aepocerus

Existem cerca de 13 espécies de Aepocerus descritas. Este gênero apresenta distribuição 

Neotropical, porém, com uma espécie descrita para a Indonésia, que provavelmente não pertence a 

este gênero (Bouček 1993).

As fêmeas apresentam coloração metálico-escura e bem esculturadas. As antenas são 

inseridas acima da linha mediana dos olhos, com 13 segmentos, sendo três aneliformes. O ocelo 

mediano pode ou não estar incluído na cavidade escrobal, dependendo da profundidade desta, e o 

vértice também pode ser côncavo. O mesossoma apresenta cerdas claras. Apresenta pelo menos 

quatro cerdas na margem posterior do pronoto. O gáster normalmente é longo e tubuliforme. As 

bainhas do ovipositor são bem curtas, não se protraindo muito em relação ao gáster.

Os machos apresentam a mesma fórmula e inserção antenal das fêmeas, com a cabeça de 

coloração metálica e o corpo geralmente amarelado. Podem apresentar asas muito reduzidas, 
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presente na forma de esporões com longas cerdas. Também podem possuir mandíbulas grandes, 

com a metade do comprimento na cabeça e cerdas ventrais.

Aepocerus sp. 1

Corpo apresenta coloração verde metálica, com manchas cobre no dorso. Pernas de 

coloração verde-metálica, escura nas coxas e nos trocanteres, e negra nos fêmures. Tíbias, tarsos e 

escapo antenal são amarelados. Demais segmentos são escuros.Vértice é nitidamente côncavo. 

Escrobo profundo, incluindo o ocelo mediano. O ovipositor possui cerca de 0,4 vez o comprimento 

do metassoma. Corpo com cerca de 1,8 mm de comprimento. Hospedeiros: F. citrifolia e F. crocata.

Aepocerus sp.3

Coloração do corpo verde metálica escura, apresentando manchas de cor cobre na região 

dorsal. Pernas amareladas, com manchas escuras enfumaçadas nos segmentos mais basais. Vértice 

nitidamente côncavo. Escrobo profundo, incluindo o ocelo mediano. Ocelos laterais distam cerca do 

diâmetro de um deles do olho composto. O ovipositor possui cerca de 0,4 vez o comprimento do 

metassoma. Corpo com cerca de 2 a 2,5 mm de comprimento. Hospedeiros: F. crocata, F. eximia, F. 

obtusifolia e F. trigona

Aepocerus sp. 6

A coloração do corpo é verde-metálica, com tons acobreados no mesossoma. A coloração 

na região dorsal é mais fosca que no resto do corpo. As pernas apresentam a mesma coloração do 

corpo na região basal, tornando-se amareladas distalmente, com os fêmures de cor enfumaçada a 

verde-metálica. Vértice linear a convexo. Escrobo raso, não incluindo totalmente o ocelo mediano. 

Bainhas do ovipositor muito curtas, não se protraindo ao gáster. Comprimento do corpo de 2,4 a 2,7 

mm. Hospedeiro: F. crocata.

Aepocerus sp.9 (figura 2.3C).

Coloração do corpo verde-metálica, apresentando tons cor de cobre no mesossoma. Coxas 

possuem a mesma coloração do corpo. Os fêmures são amarelo-escuros. Demais artículos da perna 

são amarelo-esbranquiçados. O escapo antenal é amarelado, enquanto o pedicelo e funículo são 

escuros. Últimos segmentos da clava apresentando coloração amarelada. As bainhas do ovipositor 

são muito curtas, não se protraindo ao abdômen. Comprimento do corpo de cerca de 3,2 mm. 

Hospedeiros: F. crocata e F. eximia.
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Gênero Heterandrium

A maioria das espécies descritas deste gênero foram coletadas na região de Blumenau por 

F. Müller. Primeiramente, os machos e fêmeas haviam sido descritos independentemente 

(Heterandrium e Colyostichus), e foram colocados em sinonímia por Müller (1886 b).

As fêmeas apresentam coloração metálico-escura, porém a esculturação não é tão evidente 

quanto a de Aepocerus. As antenas são inseridas abaixo da linha mediana dos olhos, com 13 

segmentos, sendo dois ou três deles aneliformes. Pode apresentar o segundo segmento funicular 

reduzido e aneliforme. O mesossoma apresenta cerdas escuras. As bainhas do ovipositor são quase 

do tamanho do gáster, nunca sendo maiores que o corpo.

Os machos alados são muito semelhantes às fêmeas. Os ápteros bastante distintos, com 

corpo amarelado, pernas longas e várias cerdas longas espalhadas pelo corpo. O propodeum é 

fundido com o mesoscuto, formando uma placa única.

Heterandrium sp.1 (cf. H. nudiventre)

Cabeça, mesossoma e metassoma de coloração verde metálica escura. As pernas são 

amareladas. Ocelos laterais distam entre si cerca de 0,5 a 1 vez o diâmetro do olho composto. Os 

tórtulos encontram-se bem abaixo da linha ocular e distam entre si cerca do diâmetro de um deles. 

O ovipositor possui cerca de 0,6 vez o comprimento do metassoma. Corpo com cerca de 1,5 mm de 

comprimento. Hospedeiros: F. citrifolia, F. luschnathiana e F. trigona.

Heterandrium sp. 2 (cf. H. Longipes; figura 2.3D)

Corpo apresenta coloração verde metálica escura, com o metassoma levemente castanho. 

As pernas são amareladas na porção distal e mais escuras (enfumaçadas) na porção proximal. Os 

ocelos laterais distam entre si cerca de 1,2 vezes o diâmetro do olho composto. Os tórtulos 

encontram-se bem abaixo da linha ocular e distam entre si cerca do diâmetro de um deles. Os 

segmentos do funículo são sub-iguais (apresentam quase o mesmo tamanho). O ovipositor possui de 

1,5 a 2,2 vezes o comprimento do metassoma. Comprimento do corpo de cerca de 1,4 mm. 

Hospedeiros: F. citrifolia, F. eximia e F. luschnathiana.
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Heterandrium sp.5

Corpo de coloração amarelo-alaranjada. Metassoma apresentando mancha longitudinal 

negra no dorso. Esta mancha se projeta transversalmente pelo metassoma. Mesonoto e metanoto 

também apresentando manchas negras na região posterior. Ocelos laterais distam entre si menos que 

o diâmetro do olho composto. Os tórtulos distam entre si pouco mais que do diâmetro de um deles. 

O ovipositor possui cerca de 0,7 vez o comprimento do metassoma. Corpo com cerca de 1,6 mm de 

comprimento. É muito parecido com Heterandrium sp. da Costa Rica, citado por Bouček (1993, pg. 

194) Hospedeiro: F. luschnathiana.

Heterandrium sp.7

Corpo apresentando coloração verde metálica escura. As coxas apresentam coloração 

parecidas à do mesossoma. Os fêmures têm coloração amarelo enfumaçada. A porção distal das 

pernas é amarelada. Ocelos laterais distam entre si cerca de 1,5 vezes o diâmetro do olho composto. 

O ovipositor possui de 0,5 a 0,6 vez o comprimento do metassoma. Corpo com 1,3 a 1,8 mm de 

comprimento. Hospedeiro: F. eximia.

Família Eurytomidae

É uma das maiores famílias de Chalcidoidea, presente em todas as regiões zoogeográficas. 

Podem apresentar biologias variadas, mas em geral são endofíticos, predando sementes, induzindo 

galhas ou mesmo parasitando larvas de insetos fitófagos (Gibson 1993). Este grupo provavelmente 

é parafilético em relação à Chalcididae ou até polifilético (Lotfalizadeh et al. 2007).

O corpo geralmente não apresenta coloração metálica, sendo normalmente amarelado, 

avermelhado ou negro. Cabeça e mesossoma bem esclerotizados, com esculturação áspera, e 

metassoma relativamente mais liso. Cabeça não apresentando carina occipital, mas com gena 

carinada ou com cristas. Antena em geral com 11 flagelômeros. Pronoto apresentando colar 

quadrado ou transverso. Propodeum normalmente caniculado longitudinalmente.

Gênero Eurytoma

Este gênero é o maior e mais complexo da família, com centenas de espécies em todo o 

mundo. O gênero não é monofilético, visto que diversas espécies foram incluídas nele não por 

serem semelhantes à espécie tipo, e sim por não ser possível inserí-los em outras famílias (Burks 

1971, Lotfalizadeh et al. 2007). Assim, a maioria das características usadas para reconhecer o 

67



gênero estão sujeitas a exceções (Burks 1971). A biologia das espécies também varia, podendo ser 

fitófagas, desenvolvendo-se em tecidos vegetais, ou parasitóides (Burks 1971).

Corpo de coloração negra a amarelada, não metálica. A cabeça é geralmente mais larga do 

que longa, ou com as mesmas proporções. Olho composto com 1,5 a 2 vezes o comprimento do 

sulco malar. A margem inferior da gena é fortemente carinada. O ocelo anterior está localizado 

acima da cavidade escrobal. A antena está inserida ao nível ou um pouco acima da linha ocular. 

Funículo apresentando cinco segmentos e clava com três segmentos, sendo que os dois posteriores 

podem estar fundidos e o anterior pode ser mais semelhante aos segmentos funiculares. O 

mesossoma apresenta dorsalmente pontuação umbilicada, com notaulos bem demarcados. As asas 

apresentam venação completa, mas com veias estigmal e pós marginal mais curta do que nos 

Chalcidoidea em geral. A veia marginal é mais curta que a estigmal.

Eurytoma sp.1 (figura 2.3E).

Cabeça e mesossoma são amarelo foscos, cobertos de pontuações. Metassoma amarelo, 

mais brilhante que o mesossoma e sem pontuações. Pernas amarelas pálidas. Apresenta mancha 

negra dorsal que se estende por todo o corpo. O segmento em forma de pedúnculo (primeiro 

segmento do metassoma) apresenta comprimento próximo ao das coxas posteriores. Comprimento 

do corpo de 1,4 mm. Hospedeiros: F.citrifolia, F.crocata, F. eximia, F. luschnathiana e F. trigona.

Eurytoma sp. 2

Corpo de coloração negra, sendo o metassoma mais brilhante e sem pontuações. As 

extremidades dos esternitos são mais amareladas que as regiões medianas dos mesmos. O segmento 

em forma de pedúnculo (primeiro segmento do metassoma) é bem mais curto que as coxas 

posteriores. Comprimento do corpo de 1,7 mm. Hospedeiros: F. citrifolia e F. eximia.

Eurytoma sp.3

Corpo de coloração alaranjada, sendo o metassoma mais brilhante, como nos outros 

congêneres. Perna com coloração semelhante ao resto do corpo. Apresenta manchas negras 

dispostas linearmente no dorso. O segmento em forma de pedúnculo (primeiro segmento do 

metassoma) é bem mais curto que as coxas posteriores. Comprimento do corpo 1,9 mm. 

Hospedeiro: F. eximia.
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Família Torymidae

Família de diversidade moderada, com cerca de 1.000 espécies descritas. Podem ser 

fitófagos, mas a maioria das espécies é carnívora (Hanson 2006).

Vespas geralmente apresentam coloração metálica, verde ou azul. Algumas vezes, podem 

ser completamente amareladas. Antenas 13-segmentadas, em geral com um anelli e 7 segmentos 

funiculares. Margem posterior da gena não apresenta carinas. Carina occipital é presente. Notaulos 

completos, porém algumas vezes são superficiais. Veias pós-marginal e estigmal em geral muito 

reduzidas. Coxa posterior normalmente 1,5 a 3 vezes maiores que a anterior.

Análises filogenéticas separaram a família em duas subfamílias: Toryminae e 

Megastigminae. Os membros da segunda são quase exclusivos da Australasia, salvo uma espécie 

cosmopolita, introduzida na região Neotropical. As vespas desta família encontradas associadas a 

Ficus pertencem à subfamília Toryminae (Hanson 2006).

Gênero Physothorax

Apresentam coloração metálica, com o corpo geralmente muito esculturado, com várias 

pontuações. Alguns apresentam o corpo amarelado, mas pelo menos parte do corpo esculturada. 

Veias pós-marginal e estigmal são muito reduzidas. O fêmur posterior apresenta no mínimo dois 

dentes subtriangulares em sua face ventral, próximos da articulação com a tíbia. podem apresentar 

um número maior de dentículos. O ovipositor sempre é longo, apresentando no mínimo o 

comprimento do corpo.

Os machos podem ser alados e parecidos com as fêmeas ou braquípteros e com a cabeça 

mais alongada. Os machos ápteros apresentam pronoto longo, cabeça é de coloração escura a 

metálica e com os lados quase paralelos. As mandíbulas são pequenas. Antenas são inseridas abaixo 

da linha ocular, sendo o flagelo antenal mais curto que o escapo. Os tórtulos são contíguos. Asas 

estão ausentes ou muito curtas, não alcançando o propodeum.

Physothorax sp.1

Corpo de coloração verde azulada metálica escura. Pernas com coloração variando da cor 

do corpo a negra, amarela nos segmentos distais. Mesossoma apresentando pontuação densa. Os 

ocelos laterais distam entre si cerca de 1,2 vezes o diâmetro do olho composto. Fêmur posterior 

apresentando somente dois dentes sub-triangulares evidentes. Pronoto apresentando linha 

transversal de cerdas evidentes. Razão entre o ovipositor e o metassoma variando de 1,6 a 2,3. 

Comprimento do corpo de 1,8 mm. Hospedeiros: F. citrifolia, F. eximia e F. trigona.
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Physothorax sp.2

Mesossoma e metassoma de coloração verde-azulado metálica, tendendo ao marrom na 

região ventral. Pernas de coloração amareladas, mais escuras na região proximal. Os ocelos laterais 

e o olho composto estão distantes cerca de 1,2 vezes o diâmetro do ocelo. Pronoto apresentando 

linha transversal de cerdas. Fêmur posterior apresentando dois dentes sub-triangulares de tamanhos 

diferentes e um ou dois tubérculos irregulares pequenos. Razão entre o ovipositor e o metassoma de 

aproximadamente 2,7. Comprimento do corpo de 1,6 mm. Hospedeiros: F. citrifolia e F. eximia.

Physothorax sp.3 (figura 2.3H).

Cabeça apresentando cor verde metálico escura, com leve brilho acobreado. Mesossoma de 

coloração alaranjada. Metanoto e propodeum de coloração verde-metálica escura. Limites do 

escutelo apresentando coloração escura. Metassoma alaranjado, com mancha escura pequena no 

dorso. Pernas amareladas, com região distal do fêmur posterior e tíbia posterior escuras. 

Mesepímero negro na porção inferior. Os ocelos laterais e o olho composto estão distantes cerca de 

1 vez o diâmetro do ocelo. Linha transversal de cerdas no pronoto pouco evidente. Razão entre o 

ovipositor e o metassoma varia de 4,3 a 5,3. Comprimento do corpo de cerca de 2,7 mm. 

Hospedeiro: F. obtusifolia.

Physothorax sp.4

Cabeça apresenta coloração verde metálica escura. Mesossoma apresentando coloração 

verde metálica escura. Quando seco, pode acontecer de somente as áreas internas das pontuações 

apresentar brilho verde metálico. O metassoma é verde metálico escuro, tornando-se marrom a 

marrom claro na região ventral. Os ocelos laterais e o olho composto estão distantes cerca de uma 

vez o diâmetro do ocelo. Pernas basalmente metálicas escuras a negras, tornando-se amareladas na 

porção distal. Fêmures posteriores com dois ou três dentes sub-triangulares grandes e diversos 

tubérculos menores. Razão entre o ovipositor e o metassoma varia de 3 a 4,2. Comprimento do 

corpo de cerca de 2,4 mm. Hospedeiros: F. citrifolia, F. crocata, F.eximia e F. obtusifolia.

Gênero Torymus

Geralmente apresentam coloração negra, mas podem ser amarelados. Não apresentam 

coloração metálica e a esculturação não é muito forte. O fêmur posterior apresenta somente um 
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dente subtriangular na face ventral do fêmur, próximo à articulação com a tíbia. O ovipositor é 

sempre mais longo que o corpo.

Machos ápteros apresentam antenas somente 2-segmentadas, com escapo e segmento 

clavados. A cabeça é bem mais longa que larga, com margens laterais quase paralelas e tórtulos 

muito próximos, separados somente por uma linha mediana fina. O gáster é emarginado 

lateralmente, apresentando cerdas na margem.

Torymus sp.1

Corpo de coloração negra acastanhada, com brilho metálico pouco evidente. Pernas 

posteriores castanho-escuras, enquanto as anteriores e medianas são castanho-claras a amareladas. 

A razão entre o ovipositor e o metassoma é aproximadamente 4. Tamanho do corpo de cerca de 1,7 

mm. Hospedeiros: F. citrifolia, F. eximia, F. luschnathiana e F. obtusifolia.

Torymus sp.3 (figura 2.3G).

Corpo apresenta coloração amarelada, com manchas escuras no dorso do mesossoma e do 

metassoma. Cabeça com coloração escura e brilho verde-metálico. As pernas são amareladas, com 

as tíbias de cor amarelo enfumaçada. Razão entre o ovipositor e o metassoma é aproximadamente 6. 

Comprimento do corpo de cerca de 1,6 mm. Hospedeiros: F. citrifolia e F. obtusifolia.

Subfamília Sycoryctinae
Na região Paleotropical, este grupo é representado por várias espécies, porém, na região 

Neotropical, o único grupo nativo é o gênero Critogaster; sendo que os gêneros Sycoscapter e 

Philotrypesis foram introduzidos.

As fêmeas podem apresentar coloração amarelada a escura, com ou sem brilho metálico e 

esculturação. Os últimos tergos do metassoma são alongados e tubuliformes, cobrindo o começo da 

bainha do ovipositor. Os machos podem ser alados ou ápteros. 

A biologia das espécies ainda não é muito conhecida, mas provavelmente são inquilinas. 

Espécies do gênero Philotrypesis ovipõem em galhas já induzidas pelo polinizador (Joseph 1958), 

porém não se sabe ao certo o recurso que as larvas consomem.

Gênero Critogaster

As espécies deste gênero foram inicialmente descritas como galhadoras da seção 

Pharmacosycea, ocorrendo então juntamente com Tetrapus (Müller 1887), a biologia delas ainda 
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não é bem conhecida. A separação das espécies deste gênero se dá principalmente pelos padrões de 

coloração, por manchas no corpo e pela proporção entre o tamanho do corpo e do ovipositor. 

Chaves para espécies deste gênero são encontradas nos trabalhos de Mayr (1886) e Bouček (1993). 

Apesar de serem relatadas como espécies generalistas (Bouček 1993), não observamos morfo-

espécies ocorrendo em mais de um hospedeiro.

Apresentam coloração amarelada, geralmente com manchas dorsais de cor verde metálica. 

A cabeça pode ser amarelada ou verde metálica. A antena apresenta 13 segmentos, sendo três deles 

aneliformes. Os notaulos são profundos e completos. A veia estigmal apresenta menos de um terço 

do comprimento da veia marginal. O ovipositor é geralmente muito mais longo que o corpo, porém 

há exceções (ex. C. pinnata, ver Bouček 1993). Os machos podem ser alados ou ápteros. Os machos 

ápteros apresentam cabeça de formato trapezoidal, com as têmporas distintamente alargadas e tíbias 

curtas e alargadas, com espinhos numerosos.

Critogaster sp.1

Corpo de coloração amarelada. Metassoma apresentando mancha marrom no dorso e na 

lateral. O escapo antenal é amarelado. Pedicelo e flagelo são castanhos. Razão entre o ovipositor e o 

metassoma varia de 2,5 a 3,5. Corpo com cerca de 1,7 mm de comprimento. Hospedeiro: F. 

obtusiuscula.

Critogaster sp.2

Cabeça de coloração verde metálica. Mesossoma verde metálico azulado na região dorsal, 

ventralmente amarelo avermelhado. Pronoto amarelado anteriormente. Metassoma amarelo, com 

mancha no dorso, que se torna maior e verde metálica na região posterior. As pernas são 

amareladas. Razão entre o ovipositor e o metassoma varia de 2 a 2,4. Corpo com cerca de 1,7 mm 

de comprimento. Hospedeiro: F. obtusiuscula.

Critogaster sp.3 (figura 2.3F).

Cabeça de coloração verde metálica. O mesossoma é verde metálico azulado na região 

dorsal e amarelado na região ventral. Pronoto apresenta coloração amarelada anteriormente. O 

metassoma é amarelado, apresentando dorsalmente mancha verde metálica, que se expande para as 

laterais em dois ramos. Razão entre o ovipositor e o metassoma de 1,9 a 2,1. Corpo com 2,3 a 2,7 

mm de comprimento. Hospedeiro: F. insipida.
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Critogaster sp.4

Cabeça verde-metálica. Mesossoma verde metálico azulado na região dorsal e amarelado 

na região ventral. Pronoto amarelado anteriormente. Mesepisterno e mesepímero de coloração 

verde-metálica na região mais dorsal e amarelado ventralmente. Metassoma amarelado, verde-

metálico no dorso. Razão entre o ovipositor e o metassoma varia de 3,2 a 3,7. Corpo com 2,1 a 2,6   

mm de comprimento. Hospedeiro: F. insipida.

Critogaster sp.5

Cabeça e mesossoma de coloração amarelada. Metassoma amarelado, marrom na região 

dorsal e com mancha negra transversal no terço posterior. Razão entre o ovipositor e o metassoma 

de 4,4 a 4,6. Corpo com 2,3 a 2,5 mm de comprimento. Hospedeiro: F. insipida.

Critogaster sp.6

Cabeça apresenta coloração verde metálica, enquanto o mesossoma é amarelado, se 

tornando acastanhado na região posterior dorsal e verde metálico no dorso do metanoto e 

propodeum. O metassoma é amarelado, porém dorsalmente castanho e com mancha castanho-negra 

transversal na metade posterior. Razão entre o ovipositor e o metassoma variando entre 4,8 a 5,9. 

Corpo com 2,3 a 2,7 mm de comprimento. Hospedeiro: F. insipida.

Critogaster sp.7 (cf. C. pinnata)

Cabeça de coloração verde metálica. Mesossoma verde metálico azulado na região dorsal e 

amarelado na região ventral. Pronoto amarelado anteriormente. Mesepisterno e mesepímero de 

coloração verde-metálica na região mais dorsal e amarelado ventralmente. Metassoma amarelado na 

porção inferior e verde azulado metálico na porção superior. Bainha do ovipositor em forma de 

pena, com cerdas muito longas em ambos os lados. Razão entre o ovipositor e o metassoma de 1,42 

a 1,51. Comprimento do corpo de 2,7 a 3 mm. Hospedeiro: F. insipida.

Critogaster sp.8

A cabeça apresenta coloração verde metálica, enquanto o mesossoma é verde metálico 

azulado na região dorsal e amarelado na região ventral. O pronoto é amarelado anteriormente. 

Mesepisterno e mesepímero apresentam coloração verde-metálica na região mais dorsal e 

amarelado ventralmente. Metassoma com mancha castanho a metálica no dorso, e também 

apresentando mancha em forma de lua minguante na lateral do terço anterior. Razão entre o 
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ovipositor e o metassoma de 3,1 a 3,4. Comprimento do corpo de 2,2 a 2,8 mm. Hospedeiro: F. 

insipida.

Critogaster sp.10

Cabeça possui coloração verde metálica. O mesossoma é verde metálico azulado na região 

dorsal e amarelado na região ventral. Pronoto amarelado anteriormente. Mesepisterno e mesepímero 

apresentam coloração verde metálica na região mais dorsal e amarelada ventralmente. O metassoma 

apresenta mancha dorsal castanha, tornando-se verde metálico e maior na região posterior. Razão 

entre o ovipositor e o metassoma de 3,4 a 4,3. Comprimento do corpo de cerca de 2,0 a 2,4 mm. 

Hospedeiro: F. insipida.

Subfamília Sycophaginae

São as vespas não-polinizadoras mais comuns e diversas na região Neotropical, 

diferentemente do que ocorre no velho mundo, onde a riqueza entre as subfamílias é mais 

equilibrada.

Fêmeas apresentando ou não coloração metálica, em geral com esculturação distinta. 

Cabeça transversa, com triângulo ocelar largo, com tórtulos geralmente distantes entre eles. Antena 

com 2 anelli, podendo estar fundidos em Idarnes. Escutelo quadrado, delimitado por sulcos 

axilulares retos e sulcos frenais transversos. Os notaulos são bem demarcados e completos. Asa 

anterior com veia marginal de tamanho próximo ao da estigmal, e a veia pós marginal variando de 

muito curta até mais longa que a estigmal.

O grupo é considerado monofilético, sendo que o formato dos tergos metassomais 8 e 9 são 

consierados uma sinapomorfia do grupo (Rasplus & Soldati 2006).

Gênero Idarnes

Da mesma forma que muitos outros gêneros de vespas-de-figo, diversas espécies deste 

gênero tiveram os machos e as fêmeas descritos como gêneros diferentes, sendo que as elas foram 

descritas pertencendo aos gêneros Gnassoma e Tetragonaspis (Mayr 1885). O gênero foi revisado 

por Gordh (1975), que estudou as espécies da América Central, mas não observou os materiais 

descritos por Mayr coletados no Brasil.

O gênero é exclusivamente Neotropical, apesar de algumas espécies do velho mundo terem 

sido descritas como pertencendo a ele. O gênero Apocryptophagus Ashmead o qual teve espécies 
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descritas como sendo do gênero Idarnes (Bouček 1993) pode ser diferenciado deste pela morfologia 

dos machos e pelo fato de Idarnes apresentar a região supraclipeal estreita e delimitada por sulcos.

A maioria dos espécimes deste gênero foi descrita por G. Mayr no final do século XIX 

(Mayr 1885). Algumas descrições foram feitas por F. Walker (inclusive a descrição da espécie-tipo, 

I. carme) e por W.H. Ashmead nesta mesma época e no início do século XX. G. Gordh descreveu 

outras espécies em meados do século XX (Gordh 1975). Nesta revisão foram indicados materiais 

coletados no Brasil das espécies I. coriaria, I. flavicollis (Coletado em Santa Catarina), I. 

forticornis, I. parallela e I. punctuata. Dentre essas espécies, G. Gordh só conseguiu observar os 

materiais de I. flavicollis (Gordh 1975). Idarnes obtusifoliae é encontrada no México e na América 

Central, porém seu hospedeiro é encontrado no Brasil, sendo assim, a espécie de vespa também 

pode ocorrer na região de estudo. As espécies I. flavicollis e I. obtusifoliae não se assemelharam às 

espécies coletadas nesse estudo. As descrições de Gordh (1975) utilizam muitas caracteres de 

materiais montados em lâminas, o que não foi realizado neste estudo, dificultando a comparação 

entre os dois trabalhos.

Apresentam coloração geralmente metálica esverdeada, com exceção das espécies do 

grupo incerta, que são amareladas a alaranjadas, e negras no metassoma e na região dorsal. A 

cabeça pode ser pró ou hipognata. As mandíbulas podem apresentar dois dentes (grupo carme) ou 

três dentes (grupo flavicollis). As antenas inserem-se na linha mediana ocular ou um pouco abaixo. 

As antenas podem apresentar um (grupo carme) ou dois (grupos flavicollis e incerta) anelli. O 

comprimento dos escapos antenais nunca excede o vértice. Apresenta nervação completa, porém a 

veia pós marginal é bem curta no grupo incerta. A veia pós marginal pode ser maior que a estigmal 

(no grupo carme) ou menor que a estigmal (no grupo flavicollis). O notaulo é completo e o escutelo 

é aproximadamente achatado. O ovipositor costuma ser mais longo que o corpo, porém no grupo 

incerta ele apresenta comprimento próximo ao do gáster. O ovipositor nunca apresenta constrição 

mediana, diferentemente do gênero Anidarnes.

Os machos ápteros apresentam coloração amarelada, a cabeça com as laterais subparalelas 

e as têmporas levemente arredondadas, além de mandíbulas bem desenvolvidas. As tíbias são curtas 

e alargadas e com espinhos numerosos. Os machos do grupo incerta são alados e semelhantes às 

fêmeas, porém podendo apresentar coloração diferente. 

Idarnes sp.1

Coloração da cabeça e mesossoma negra esverdeada, com leve brilho metálico, e 

metassoma marrom cobre, levemente esverdeado. O escapo antenal é escuro, do tamanho de dois 
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flagelômeros ou mais curto, e o pedicelo da antena é escuro. Flagelômero da antena mais comprido 

que largo, apresentando cerdas inflexíveis. A antena possui 12 artículos (1 annuli). Cabeça, protórax 

e mesotórax são de pouco a mediamente esculturados. Tórtulos separados por cerca de duas vezes o 

diâmetro de um deles. Mesoescutelo com esculturação parecida ao resto do tórax. Prosterno com 

região posterior glabra e díscrimen escuro, não se estendendo ao comprimento total do esclerito. 

Veia marginal da asa maior que a estigmal. Trocanter posterior não esculturado. Coloração da perna 

posterior mais escura que das outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo é de 1,9. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma é 5,8. Comprimento do corpo de 1,6 mm. 

Comprimento do ovipositor de 3,2 mm. Comprimento do mesossoma de 0,5 mm. Hospedeiros: F. 

citrifolia e F. luschnathiana, no entanto é muito mais comum no primeiro.

Idarnes sp.2

Cabeça apresenta coloração verde escuro metálica; metassoma castanho escuro e 

mesossoma castanho escuro, levemente metálico. O escapo antenal é amarelado e menor ou igual a 

dois flagelômeros. Pedicelo da antena amarelado e cerdas do flagelo inflexíveis. Flagelômeros mais 

compridos que largos. Antena com 12 artículos (1 annuli). A cabeça e mesotórax são muito 

esculturados, enquanto o protórax é pouco esculturado. Os tórtulos contíguos e os anteníferos 

conspícuos. Mesoescutelo apresenta esculturação mais lisa, "espelhada". Prosterno escuro, com 

díscrimen estendendo-se quase ao comprimento total do esclerito, sem cerdas na região posterior. 

Veia marginal maior que a estigmal. Trocanter posterior não esculturado.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo 1,6. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma 4,2. Comprimento do corpo de 1,6 mm. Comprimento 

do ovipositor de 2,6 mm. Comprimento do mesossoma de 0,6 mm. Hospedeiro: F. citrifolia.

Idarnes sp.3

Cabeça, mesossoma e metassoma de coloração esverdeada metálica negra. Escapo antenal 

amarelado, mais comprido que dois flagelômeros. Pedicelo da antena escuro. Flagelômero da 

antena com comprimento e largura iguais ou mais curtos que largos. Cerdas do flagelo inflexíveis. 

Antena apresenta 13 artículos (2 anneli). Tórtulos contíguos, separados por menos que o tamanho 

de um deles. Mesoescutelo com esculturação semelhante ao resto do tórax. A cabeça e o mesotórax 

são altamente esculturados, enquanto o protórax é relativamente liso. Prosterno escuro, com 

díscrimen não se estendendo ao comprimento total do esclerito. Cerdas presentes na região posterior 
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do prosterno. Veia marginal menor que a estigmal, com mancha escura no encontro entre elas. 

Apresenta manchas negras nos artículos das pernas. Coloração da perna posterior igual às outras 

pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo 1,8. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma 5,2. Comprimento do corpo de 2,1 mm. Comprimento 

do ovipositor de 3,9 mm. Comprimento do mesossoma de 0,7 mm. Hospedeiros: F. citrifolia e F. 

eximia, 

Idarnes sp.6 (figura 2.4 J).

Cabeça verde avermelhada, metálico escura. Mesossoma verde azulado metálico, 

amarelado na região anterior. Escapo antenal menor ou igual a dois flagelômeros e de coloração 

amarelada. Antena apresenta 12 artículos (1 annuli), pedicelo escuro, com flagelômeros mais 

compridos que largos, e as cerdas do flagelo são flexíveis. Tórtulos separados por no máximo o 

diâmetro de um deles. Mesoescutelo com esculturação parecida ao resto do tórax. Prosterno 

amarelado, com díscrimen estendendo quase ao comprimento total do esclerito, sem cerdas na 

região posterior. Veia marginal menor que a estigmal, apresentando mancha escura no encontro 

entre elas. Coloração da perna posterior igual à das outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo 2,7. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma 7,4. Comprimento do corpo de 2,2 mm. Comprimento 

do ovipositor de 6 mm. Comprimento do mesossoma de 0,8 mm. Hospedeiros: F. eximia, F. 

luschnathiana, F. obtusifolia e F. trigona.

Idarnes sp.7 (figura 2.4K).

A cabeça e mesossoma são de coloração amarela, enquanto o metassoma é negro. Escapo e 

pedicelo antenais amarelados, sendo o escapo mais longo que dois flagelômeros. Flagelômero da 

antena de comprimento e largura iguais ou mais curtos que largos. Cerdas do flagelo inflexíveis. A 

antena possui um total de 12 artículos (1 anneli). Tórtulos contíguos. Mesoescutelo com 

esculturação parecida ao resto do tórax. Cabeça, protorax e mesotorax levemente esculturados. 

Prosterno amarelado, com díscrimen estendendo-se quase ao comprimento total do esclerito, sem 

cerdas na região posterior. Veia marginal altamente reduzida. Coloração da perna posterior igual às 

outras pernas.
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Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo 0,2. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma 0,5. Comprimento do corpo de 1,9 mm. Comprimento 

do ovipositor de 0,4 mm. Comprimento do mesossoma de 0,8 mm. Hospedeiro: F. citrifolia.

Idarnes sp.9 (figura 2.4I)

Coloração da cabeça verde musgo metálico. Mesossoma verde musgo, azulado 

dorsalmente e lateralmente. Metassoma dorsalmente verde e lateralmente verde azulado. Escapo 

antenal e pedicelo escuros. Flagelômero da antena mais comprido que largo, sendo o escapo mais 

curto que dois flagelômeros. Antena com 12 artículos (1 annuli) e cerdas do flagelo inflexíveis. 

Tórtulos separados por duas vezes o diâmetro de um deles. Esculturação da cabeça, mesotórax e 

protórax média-alta. Prosterno escuro, sem cerdas na região posterior e com díscrimen não se 

estendendo ao comprimento total do esclerito. Veia marginal maior que a estigmal. Trocanter 

posterior não esculturado. Coloração da perna posterior igual às outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo 3,2. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma 8,8. Comprimento do corpo de 1,9 mm. Comprimento 

do ovipositor de 6,2 mm. Comprimento do mesossoma de 0,7 mm. Hospedeiros: F. citrifolia, F. 

crocata, F. eximia, F. luschnathiana, F. obtusifolia e F. trigona.

Idarnes sp.12

Coloração da cabeça e mesossoma esverdeada e avermelhada, metálico. Coloração do 

metassoma preto esverdeado. Escapo antenal maior que dois flagelômeros e amarelado. Pedicelo da 

antena amarelado, com mancha escura. Flagelômeros da antena mais compridos que largos. Cerdas 

do flagelo inflexíveis. Antena apresenta 13 artículos (2 anneli). Tórtulos separados pelo diâmetro de 

um deles. Mesoescutelo com esculturação parecida ao resto do tórax. Esculturação da cabeça, 

protórax e mesotórax altas. Díscrimen do prosterno não se estende ao comprimento total do 

esclerito. Prosterno escuro, com algumas cerdas curtas na região posterior. Veia marginal menor que 

a estigmal. Encontro entre a veia marginal e estigmal apresentando mancha mais escura. Trocanter 

posterior esculturado. Coloração da perna posterior igual às outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo 3. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma 8,2. Comprimento do corpo de 2,1 mm. Comprimento 

do ovipositor de 6,4 mm. Comprimento do mesossoma de 0.8 mm. Hospedeiro: F. obtusifolia
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Idarnes sp.15 (figura 2.3L)

A cabeça é negra com tons verde metálico e avermelhado. Mesossoma e metassoma negros 

com traços de azul, avermelhado e verde metálico. Escapo antenal maior que dois flagelômeros e 

amarelado. Pedicelo da antena escuro. Flagelômero da antena mais comprido que largo. Cerdas do 

flagelo flexíveis. Antena com 12 artículos (1 annuli). Cabeça, meso e metatórax muito esculturados. 

Tórtulos separados por uma ou mais vezes o diâmetro de um deles. Antenífero reduzido. 

Mesoescutelo com esculturação parecida ao resto do tórax, porém mais liso no terço superior. 

Díscrimen do prosterno não se estende ao comprimento total do esclerito. Coloração do prosterno 

escuro, sem cerdas na região posterior. Veia marginal maior que a estigmal, sem apresentar mancha 

mais escura na união entre elas. Trocanter posterior não esculturado. Coloração da perna posterior 

igual às outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 2,3. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 6,5. Comprimento do corpo de 1,6 mm. 

Comprimento do ovipositor de 3,7 mm. Comprimento do mesossoma de 0,6 mm. Hospedeiros: F. 

crocata, F. eximia e F. obtusifolia.

Idarnes sp.17

Cabeça e mesossoma com coloração misturando tons de verde metálico. Metassoma verde 

metálico. Antena com 12 artículos (1 annuli), sendo o escapo do tamanho de dois flagelômeros ou 

mais curto. Escapo e pedicelo de coloração escura. Flagelômero da antena mais comprido que largo. 

Cerdas do flagelo inflexíveis. Cabeça, pró e mesotórax esculturados. Tórtulos separados duas vezes 

o diâmetro de um deles. Esculturação do mesoescutelo parecida ao resto do tórax. Prosterno escuro 

e sem cerdas na região posterior, com díscrimen não se estendendo ao comprimento total do 

esclerito. Veia marginal maior que a estigmal. Trocanter posterior não esculturado. Coloração da 

perna posterior igual às outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 1,9. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 5,8. Comprimento do corpo de 1,6 mm. 

Comprimento do ovipositor de 3 mm. Comprimento do mesossoma 0.5 mm. Hospedeiros: F. 

citrifolia e F. eximia. Em outras análises fora as deste trabalho, também foi vista em F. 

luschnathiana.
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Idarnes sp.20

Cabeça e mesossoma amarelo-alaranjados, com o mesossoma apresentando manchas 

negras no dorso. Metassoma negro. Antena com 12 artículos (1 anneli) escapo amarelado, do 

tamanho de dois flagelômeros ou mais curto e pedicelo amarelado. Flagelômero da antena tão 

comprido quanto largo ou mais curto que largo. Cerdas do flagelo inflexíveis. Cabeça, protórax e 

mesotórax pouco esculturados. Tórtulos contíguos. Antenífero reduzido. Mesoescutelo com 

esculturação parecida ao resto do tórax. Prosterno amarelado, com cerdas na região posterior e 

díscrimen estendendo-se quase ao comprimento total do esclerito. Veia marginal altamente 

reduzida. Trocanter posterior não esculturado. Coloração da perna posterior igual às outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 0,6. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 1,5. Comprimento do corpo de 2,7 mm. 

Comprimento do ovipositor de 1,5 mm. Comprimento do mesossoma de 1 mm. Hospedeiro: F. 

obtusifolia.

Idarnes sp.22

Cabeça e mesossoma de cor verde metálica escura, um pouco avermelhada. Metassoma 

castanho com brilho metálico. Antena com 12 artículos (1 anneli) Escapo antenal mais comprido 

que dois flagelômeros, de coloração amarelada, escuro na região posterior. Pedicelo da antena 

escuro. Flagelômero da antena mais comprido que largo, com cerdas inflexíveis. Cabeça, protórax e 

mesotórax muito esculturados. Tórtulos separados por duas vezes o diâmetro de um deles. 

Antenífero conspícuo. Mesoescutelo com esculturação mais lisa no terço superior. Prosterno escuro, 

com díscrimen estendendo-se quase ao comprimento total do esclerito. Cerdas na região posterior 

do prosterno ausentes. Veia marginal maior que a estigmal. Trocanter posterior não esculturado.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 1,8. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 4,8. Comprimento do corpo de 1,7 mm. 

Comprimento do ovipositor de 3 mm. Comprimento do mesossoma de 0,6 mm. Hospedeiros: F. 

crocata e F. eximia.

Idarnes sp.24

Cabeça verde metálica escura, um pouco avermelhada. Mesossoma verde azulado 

metálico, amarelado na região anterior. Escapo antenal menor ou igual a dois flagelômeros e de 

coloração amarelada. Antena apresenta 13 artículos (21 annuli), e pedicelo escuro, com 

flagelômeros mais compridos que largos, e as cerdas do flagelo flexíveis. Tórtulos separados por no 
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máximo o diâmetro de um deles. Mesoescutelo com esculturação parecida ao resto do tórax. 

Prosterno amarelado, com díscrimen estendendo quase ao comprimento total do esclerito, sem 

cerdas na região posterior. Veia marginal menor que a estigmal, apresentando mancha escura no 

encontro entre elas. Coloração da perna posterior igual à das outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 2,6. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 6,8. Comprimento do corpo de 2,3 mm. 

Comprimento do ovipositor de 6 mm. Comprimento do mesossoma de 0,9 mm.

Esta espécie e Idarnes sp. 6 não puderam ser separadas morfologicamente, sendo 

diferenciadas por meio de análises de DNA mitocondrial. Hospedeiro: F. crocata.

Idarnes sp.26

Cabeça e mesossoma de coloração castanha, com tons de verde e azul metálico. 

Metassoma castanho. Antena com 12 artículos (1 annuli). Escapo antenal maior que dois 

flagelômeros, sendo amarelado na base e escuro no ápice. Pedicelo da antena escuro. Flagelômero 

da antena mais comprido que largo. Cerdas do flagelo inflexíveis. Cabeça, protórax e mesotórax 

muito esculturados. Tórtulos separados por 1,5 vezes o diâmetro de um deles. Antenífero conspícuo. 

Mesoescutelo com esculturação parecida ao resto do tórax. Prosterno amarelado, com díscrimen não 

se estendendo ao comprimento total do esclerito, e sem cerdas na região posterior. Veia marginal 

maior que a estigmal, com mancha mais escura no encontro delas. Trocanter posterior não 

esculturado.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 2,7. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 7,4. Comprimento do corpo de 1,8 mm. 

Comprimento do ovipositor de 4,9 mm. Comprimento do mesossoma de 0,7 mm. Hospedeiros: F. 

citrifolia, F. crocata, F. eximia, F. luschnathiana, F. obtusifolia e F. trigona.

Idarnes sp.27

Cabeça verde metálica avermelhada. Mesossoma dorsalmente verde metálico azulado e 

lateralmente azul metálico. Metassoma castanho com tons metálicos. Antena com 12 artículos (1 

annuli). Escapo antenal escuro, do tamanho de dois flagelômeros ou mais curto. Pedicelo da antena 

escuro. Flagelômero da antena mais comprido que largo. Cerdas do flagelo inflexíveis. Cabeça, 

protórax e mesotórax esculturados. Tórtulos separados por duas vezes o diâmetro de um deles. 

Antenífero conspícuo. Mesoescutelo com esculturação um pouco mais lisa que do resto do dorso, 

porém não chega a ser "espelhada". Prosterno escuro, com díscrimen não se estendendo ao 
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comprimento total do esclerito e sem cerdas na região posterior. Veia marginal maior que a 

estigmal, apresentando mancha escura no encontro delas. Trocanter posterior não esculturado. Perna 

posterior mais escura que as outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 2,9. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 8,1. Comprimento do corpo de 1,9 mm. 

Comprimento do ovipositor de 5,6 mm. Comprimento do mesossoma de 0.7 mm. Hospedeiros: F. 

eximia e F. obtusifolia.

Idarnes sp.31

Cabeça, mesossoma e metassoma de coloração escura, com brilho metálico verde e cobre. 

Antena com 12 artículos (1 annuli). Escapo antenal escuro, do tamanho de dois flagelômeros ou um 

pouco mais curto. Pedicelo da antena escuro. Flagelômero da antena mais comprido que largo. 

Cerdas do flagelo inflexíveis. Cabeça, protórax e mesotórax esculturados. Tórtulos separados por 

cerca de duas vezes o diâmetro de um deles. Mesoescutelo com brilho liso, "espelhado", diferente 

do resto do dorso. Prosterno escuro, apresentando cerdas na região posterior e com díscrimen não se 

estendendo ao comprimento total do esclerito. Veia marginal maior que a estigmal, apresentando 

mancha escura no encontro delas. Trocanter posterior não esculturado. Perna posterior mais escura 

que as outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 2,7. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 2,9. Comprimento do corpo de 1,3 mm. 

Comprimento do ovipositor de 3,5 mm. Comprimento do mesossoma de 0,5 mm. Hospedeiro: F. 

luschnathiana.

Idarnes sp.32

Cabeça, mesossoma e metassoma de coloração escura, com leve brilho metálico. Antena 

com 12 artículos (1 annuli). Escapo antenal escuro, do tamanho de dois flagelômeros ou um pouco 

mais curto. Pedicelo da antena amarelado, escuro na extremidade dorsal e apical. Flagelômero da 

antena mais comprido que largo. Cerdas do flagelo inflexíveis. Cabeça, protórax e mesotórax  

levemente esculturados. Tórtulos separados por cerca de duas vezes o diâmetro de um deles.  

Prosterno escuro, sem cerdas na região posterior e com díscrimen não se estendendo ao 

comprimento total do esclerito. Veia marginal maior que a estigmal. Trocanter posterior não 

esculturado. Perna posterior e mediana levemente mais escuras que a perna anterior.
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Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 1,9. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 5,2. Comprimento do corpo de 1,3 mm. 

Comprimento do ovipositor de 2,5 mm. Comprimento do mesossoma de 0,5 mm. Hospedeiro: F. 

trigona.

Idarnes sp.33

Cabeça e mesossoma amarelo-alaranjados. Mesossoma com mancha negra no dorso e 

próximo às asas. Metassoma negro. Antena com 12 artículos (1 anneli) escapo amarelado, do 

tamanho de dois flagelômeros ou mais curto e pedicelo amarelo-alaranjado. Flagelômero da antena 

tão comprido quanto largo ou mais curto que largo. Cerdas do flagelo inflexíveis. Cabeça, protórax 

e mesotórax pouco esculturados. Tórtulos contíguos, distando entre si no máximo o diâmetro de um 

deles.  Prosterno amarelado, com cerdas na região posterior e díscrimen não se estendendo ao 

comprimento total do esclerito. Veia marginal altamente reduzida. Trocanter posterior não 

esculturado. Coloração da perna posterior igual às outras pernas.

Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 0,3. Razão entre o 

comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 0,7. Comprimento do corpo de 1,9 mm. 

Comprimento do ovipositor de 0,5 mm. Comprimento do mesossoma de 0,8 mm. Hospedeiro: F. 

trigona.

Idarnes sp.34

Cabeça negra com tons verde-metálico e avermelhado. Mesossoma e metassoma negros 

com brilho azul, avermelhado e verde-metálico. Escapo antenal maior que dois flagelômeros e 

amarelado. Pedicelo da antena escuro. Flagelômero da antena mais comprido que largo. Cerdas do 

flagelo flexíveis. Antena com 12 artículos (1 annuli). Cabeça, meso e metatórax muito esculturados. 

Tórtulos separados por uma ou mais vezes o diâmetro de um deles. Antenífero reduzido. 

Mesoescutelo com esculturação parecida ao resto do tórax, porém mais liso no terço superior. 

Díscrimen do prosterno não se estende ao comprimento total do esclerito. Coloração do prosterno 

escuro, sem cerdas na região posterior. Veia marginal maior que a estigmal, sem apresentar mancha 

mais escura na união entre elas. Trocanter posterior não esculturado. Coloração da perna posterior 

igual às outras pernas. Razão entre o comprimento do ovipositor e o tamanho do corpo de 2. Razão 

entre o comprimento do ovipositor e do mesosssoma de 5,7. Comprimento do corpo de 1,4 mm. 

Comprimento do ovipositor de 2,9 mm. Comprimento do mesossoma de 0,5 mm.
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Esta espécie é muito parecida com Idarnes sp. 15, só foi possível separá-las por análises de 

DNA mitocondrial, e ainda há dúvidas quanto à separação das mesmas. Hospedeiro: F. 

luschnathiana.
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Figura 2.3: Representantes dos gêneros de vespas-de-figo coletados (1). A: Pegoscapus sp.4; B: 

Tetrapus sp.2; C: Aepocerus sp.9; D: Heterandrium sp.2 (aff. longiceps); E: Eurytoma 

sp.1; F: Critogaster sp.3; G: Torymus sp.3; H: Physothorax sp.3; I: Idarnes sp.9 (grupo 

carme); J: Idarnes sp.6 (grupo flavicollis); K: Idarnes sp.7 ( grupo incerta); L: Idarnes 

sp.15 (grupo carme). Escala = 0,5mm. (continua...)
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Figura 2.3: Continuação.
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Gênero Anidarnes

Este gênero apresenta somente três espécies descritas até o momento. Ele é restrito ao 

Novo Mundo. Neste trabalho, analisamos sete outras morfo-espécies coletadas no Estado de São 

Paulo (3; A. sp.1-3) na Costa Rica (3; A. sp.5-7) e Colombia (1; A. sp.4), além de A. bicolor, 

coletada na Flórida.

Anidarnes bicolor foi descrito por Ashmead (1900) como Sycophila bicolor, associada a F. 

aurea na Flórida. As únicas informações publicadas sobre a biologia do gênero tomam por modelo 

esta espécie, que foi estudada por Bronstein (1999). Anidarnes brevicauda foi descrita por Bouček 

(1993) e é associada a F. costaricana, tendo sido coletado na Costa Rica.

Anidarnes globiceps foi descrita por Mayr (1906) também como pertencendo ao gênero 

Sycophila, e coletada na região de Blumenau, sendo que a identificação do hospedeiro é incerta. O 

tipo deveria estar depositado no Museu de História Natural de Viena (NHMV), porém, como já 

mencionado, grande parte dos materiais de vespas-de-figo descritos por Mayr ainda não foram 

localizados. Anidarnes sp.3 é muito semelhante à descrição dessa espécie.

Espécies desse gênero apresentam corpo de coloração negra ou amarelada. Face 

apresentando cerdas esparsas ou densa pilosidade. Antena inserida geralmente um pouco acima à 

linha ocular, com 13 segmentos, usualmente com o 14o segmento reduzido, em forma de um 

pequeno bastão terminal. Tórtulos geralmente distanciando cerca de o diâmetro de um deles, 

apresentando uma crista rasa entre eles. Sulcos que limitam o escutelo e notaulos altamente 

crenulados. Asa anterior com nervura pós-marginal ausente ou muito reduzida. Ovipositor sempre 

mais curto que o corpo, tendo aproximadamente o tamanho do gáster ou um pouco mais curto. 

Ovipositor apresentando uma constrição mediana.

Anidarnes bicolor (figuras 2.4A, 2.5A e 2.6A).

Cabeça apresentando coloração amarelada a castanha; mesossoma amarelado e gáster 

marrom escuro a negro. Escapo e pedicelo antenais são amarelados enquanto o funículo é castanho 

escuro. Pernas amarelo acastanhadas, apresentando tíbias e tarsos amarelo-claras. Sulco malar não 

conspícuo. Ocelos laterais a menos do diâmetro de um deles de distância do olho composto, estando 

muito mais próximos a este do que ao ocelo mediano. Antena inserida bem acima da linha ocular, 

com o escapo ultrapassando a parte superior do ocelo mediano. Apresenta segmento apical da 

antena reduzido. Tórtulos separados por uma crista rasa, distando entre si o diâmetro de um deles. 

Limite entre clípeo e região supraclipeal com sulco transversal conspícuo. Face com escultura 
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reticulada gravada, apresentando pilosidade curta. Escutelo menos esculturado que o mesoscuto, 1,2 

vezes mais longo que largo e com sulcos laterais profundos e crenulados. Metascuto mais largo que 

longo, propodeum 2,25 vezes o comprimento do escutelo. Mesepisterno mais reticulado que o 

prepecto. Ovipositor com 1,47 vezes o comprimento da tíbia posterior. Propodeum reticulado, 

apresentando sulco mediano. Prosterno amarelado, não apresentando díscrimen nem cerdas. 

Hospedeiro: F. aurea.

Anidarnes sp.1 (figuras 2.4B, 2.5B e 2.6B).

Cabeça e mesossoma de coloração amarelo alaranjada. Gáster apresentando mancha negra 

na região dorsal. Escapo, pedicelo e funículo da mesma cor do corpo. Pernas amarelo claras. 

Cabeça com largura de 1,3 vezes o comprimento. Sulco malar ausente. Antena inserida na linha 

ocular, com a distância entre os tórtulos igual ao diâmetro de um deles. Ocelo lateral a menos de um 

diâmetro de distância do olho composto, muito mais próximo à ele do que ao ocelo mediano. Limite 

entre o clípeo e região supraclipeal apresentando sulco transversal conspícuo. Região inferior da 

face apresentando pilosidade curta e escultura reticulada e gravada. Mesoscuto triangular, mais 

reticulado que o escutelo. Escutelo com comprimento de 1,2 vezes a sua largura, com sulco 

profundo e crenulado. Metaescuto com formato triangular. Prepecto mais reticulado que 

mesepisterno. Prosterno apresentando cerdas, com díscrimen raso na margem anterior. Hospedeiro: 

F. obtusifolia.

Anidarnes sp. 2 (figuras 2.4C, 2.5C e 2.6C).

Cabeça e pronoto de coloração amarelo escura a negra. Resto do mesossoma e gáster de 

coloração negra. Escapo e pedicelo amarelo escuros. Largura da cabeça 1,3 vezer o comprimento da 

mesma. Sulco malar raso. Ocelo lateral à distância de duas vezes seu diâmetro do olho, e quase 

eqüidistante também do ocelo mediano. Antena inserida na linha ocular e apresentando segmento 

apical reduzido. Tórtulos separados por uma crista lanceolada conspícua, distando entre si menos do 

diâmetro de um deles. Limite da área supraclipeal com o clípeo separados por um sulco transversal 

conspícuo. Face com escultura gravada reticulada, apresentando pilosidade conspícua. Pronoto com 

0,42 vezes o comprimento do mesoscuto. Escutelo com comprimento de 1,3 a 1,4 vezes a largura, 

menos reticulado que o mesoscuto e com sulco profundo, porém não reticulado, sendo as laterais do 

sulco curvadas. Metaescuto mais largo que longo. Prepecto mais reticulado que mesepisterno.  

Propodeum liso com sulco mediano diminuto. Prosterno apresentando cerdas, com díscrimen 

alcançando a margem anterior do esclerito. Hospedeiro: F. crocata.
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Anidarnes sp.3 (figuras 2.4D, 2.5D e 2.6D).

Cabeça, mesossoma e pernas de coloração amarelo alaranjada. Gáster de mesma coloração, 

dorsalmente negro. Escapo e pedicelo amarelados e funículo amarelo castanho. Escapo antenal 

ultrapassando a parte superior do ocelo mediano. Cabeça 1,3 vezes mais larga que comprida. Sulco 

malar conspícuo. Antena inserida logo acima da linha ocular. Tórtulos separados por uma crista 

rasa, distando entre si menos do diâmetro de um deles. Limite entre clípeo e região supraclipeal não 

apresentando sulco. Escultura da face gravada-reticulada, com pilosidade curta. Escutelo com 

comprimento de 1.5 vezes a largura, menos reticulado que o mesoscuto, com os sulcos laterais 

profundos e crenulados. Metaescuto mais largo que longo. Prepecto mais esculturado que o 

mesepisterno. Propodeum fracamente reticulado, apresentando sulco mediano. Prosterno com 

cerdas e com o díscrimen alcançando a margem anterior do esclerito. Hospedeiro: F. eximia.

Anidarnes sp.4 (figuras 2.4E, 2.5E, e 2.6E).

Cabeça e mesossoma de coloração negra. Gáster negro, levemente acastanhado. Escapo e 

pedicelo antenal amarelo escuro. Funículo castanho escuro. Pernas basalmente castanho-escuras, 

amareladas na região apical. Cabeça com largura 1,3 vezes maior que o comprimento. Sulco malar 

conspícuo. Ocelos laterais a cerca de duas vezes o diâmetro de um deles de distância do olho, 

estando quase eqüidistantes a este e ao ocelo mediano. Antena inserida logo acima da linha ocular. 

Distância entre os tórtulos igual ou pouco menor que o diâmetro de um deles. Limite da área 

supraclipeal e o clípeo não separados por um sulco. Escapo alcançando acima da região superior do 

ocelo mediano. Face com escultura gravada-reticulada, apresentando cerdas longas. Pronoto com 

cerca de 0,4 vezes o comprimento do mesoscuto. Escutelo menos reticulado que o mesoscuto. e 

com comprimento de 1,3 a 1,4 vezes sua largura, com sulcos marginais profundos e crenulados. 

Metaescuto de formato próximo a retangular. Propodeum com 0,5 vezes o comprimento do escutelo 

e pouco reticulado, apresentando sulco mediano que atravessa todo o seu comprimento. Prepecto 

mais esculturado que mesepisterno. Prosterno escuro e com cerdas, com díscrimen não evidente. 

Hospedeiro: F. andicola.

Anidarnes sp.5 (figuras 2.4F, 2.5F, e 2.6F).

Cabeça de coloração amarelada, escura na região dorsal. Mesossoma amarelado, escuro na 

região posterior. Gáster amarelado e escuro no dorso. Antenas de coloração amarelada a castanha. 

Pernas amareladas, sendo a perna posterior castanha na região basal. Cabeça com largura de 1,4 
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vezes o comprimento. Sulco malar conspícuo. Ocelos laterais a duas vezes ou mais o diâmetro deles 

de distância do olho, estando quase eqüidistantes a este e ao ocelo mediano. Antena inserida logo 

acima da linha ocular, com segmento apical reduzido presente. Tórtulos separados por uma crista 

rasa, distando entre si menos que o diâmetro de um deles. Clípeo e a região supraclipeal separados 

por um sulco raso. Escapo chegando acima da região superior do ocelo mediano. Face com 

escultura lisa e pilosidade curta. Pronoto com comprimento de 0,43 vezes o comprimento do 

mesoscuto. Escutelo com escultura mais fina que o mesoscuto, com comprimento de 1,3 a 1,4 vezes 

a sua largura e com sulcos marginais profundos e crenulados. Metascuto triangular. Prepecto mais 

esculturado que o mesepisterno. Propodeum reticulado, com sulco mediano. Prosterno amarelado, 

com díscrimen não alcançando a margem anterior do esclerito, apresentando cerdas. Hospedeiro: F. 

trachelosyce.

Anidarnes sp.6 (figuras 2.4G, 2.5G, e 2.6G).

Cabeça de coloração negra. Pronoto amarelo enfumaçado. O resto do mesossoma e o 

gáster são negros. Escapo antenal amarelado, enfumaçado apicalmente. Pedicelo e funículo 

amarelo-escuros. Pernas basalmente amarelo-escuras, mais amareladas na região apical. Cabeça 1,2 

vezes mais larga que comprida. Sulco malar não-conspícuo. Ocelos laterais a duas vezes ou mais o 

diâmetro deles de distância do olho, estando quase eqüidistantes a este e ao ocelo mediano. Antena 

inserida bem acima da linha ocular. Distância entre os tórtulos igual ao diâmetro de um deles. 

Limite da área supraclipeal e o clípeo não separados por um sulco. Escapo alcançando acima da 

região superior do ocelo mediano. Os dois anéis da antena são quase completamente fundidos. Face 

com escultura gravada-reticulada. Pronoto com 0,3 vezes o comprimento do mesoscuto. Escutelo 

menos reticulado que o mesoscuto. Escutelo com comprimento de 1,3 a 1,4 a sua largura, com 

sulcos marginais profundos e crenulados. Metaescuto quadrado. Propodeum 0,47 vezes o 

comprimento do escutelo. Prepecto mais esculturado que mesepisterno. Propodeum liso, sem sulco 

mediano. Prosterno amarelado e com cerdas, com díscrimen alcançando a parte superior do 

esclerito. Hospedeiro: F. perforata.

Anidarnes sp.7 (figuras 2.4H, 2.5H, e 2.6H).

Cabeça com coloração castanho escura, amarelada na fronte. Mesossoma amarelo-

enfumaçado, castanho escuro na região posterior. Gáster castanho escuro. Escapo antenal 

amarelado, castanho na região apical. Pedicelo e funículo castanho escuros. Pernas castanho 

escuras, amareladas apicalmente. Cabeça com largura de1,2 vezes o comprimento. Sulco malar não-
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conspícuo. Ocelos laterais a menos do diâmetro deles de distância do olho composto, estando muito 

mais próximos a este do que ao ocelo mediano. Antena inserida bem acima da linha ocular. Tórtulos 

separados por uma crista rasa, separados entre si pelo diâmetro de um deles. Limite entre clípeo e 

região supraclipeal não apresentando sulco. Escapo ultrapassando a linha superior do ocelo 

mediano. Face com escultura gravada-reticulada, com pilosidade curta. Comprimento do pronoto 

em vista dorsal de cerca de 0,5 vezes o comprimento do mesoscuto. Escutelo de comprimento de 

1,1 a 1,2 vezes a sua largura, com sulcos laterais profundos e crenulados. Metaescuto mais largo 

que longo. Propodeum 0,4 vezes o comprimento do escutelo. Propodeum fracamente reticulado, 

sem sulco mediano. Prosterno escuro e com cerdas, com o díscrimen alcançando a margem superior 

do esclerito. Hospedeiro F. jimenezi.
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Figura 2.4: Vespas do gênero Anidarnes. A: Anidarnes bicolor; B: Anidarnes sp.1; C: Anidarnes sp.

2; D: Anidarnes sp.3; E: Anidarnes sp.4; F: Anidarnes sp.5; G: Anidarnes sp.6; H: 

Anidarnes sp.7.
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Figura 2.5: Imagens de microscopia eletrônica de varredura das cabeças das espécies de Anidarnes 

em vista dorsal. A: Anidarnes bicolor; B: Anidarnes sp.1; C: Anidarnes sp.2; D: 

Anidarnes sp.3; E: Anidarnes sp.4; F: Anidarnes sp.5; G: Anidarnes sp.6; H: Anidarnes 

sp.7.
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Figura 2.6: Imagens de microscopia eletrônica de varredura dos mesossomas das espécies de 

Anidarnes em vista dorsal. A: Anidarnes bicolor; B: Anidarnes sp.1; C: Anidarnes sp.2; D: 

Anidarnes sp.3; E: Anidarnes sp.4; F: Anidarnes sp.5; G: Anidarnes sp.6; H: Anidarnes sp.

7.
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Sistemática de Anidarnes

Do total de 4.668 posições obtidas das seqüencias alinhadas, após a exclusão dos intervalos 

e dos dados faltantes, restaram 274 posições, das quais 92 eram informativas para análise de 

parcimônia. A análise combinada dos genes levou a 15 árvores mais parcimoniosas, com 267 

passos, índice de consistência de 0,65 e índice de retenção 0,72. A árvore de consenso, 

representando cada espécie como táxon terminal, está representada na figura 2.7.

Nesta análise, conseguimos confirmar a monofilia do gênero Anidarnes (valor de bootstrap 

= 74%) e a relação de grupo-irmão deste com Conidarnes. Anidarnes sp. 1 foi posicionada como 

sendo o grupo mais basal. A monofilia das espécies com mais de um exemplar analizado também 

foi confirmada (figura 2.7). Não foi possível estabelecer outras relações dentro do grupo a partir 

dessa análise.

Anidarnes sp. apresenta uma cabeça morfologicamente diferente das outras espécies, visto 

a maior distância entre os tórtulos, e a ausência de uma crista entre os mesmos, sendo a única na 

qual essa área é completamente lisa e achatada. O dorselo de Anidares sp. 1 também é muito 

pequeno, bem demarcado e de formato triangular, diferente do de outras espécie que costuma ser 

maior ou quadrado.

Figura 2.7: Árvore de consenso obtida das análises dos genes COI, CytB, 28S e EF. A porcentagem de 

réplicas por bootstrap nas quais os táxons apareceram agrupados está indicada próximo aos 

ramos.
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